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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. 
À noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.
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Gustavo Gayer avalia
convocar presidentes
da Caixa e da Funcef
Esplanada 6

Michelle, Bia Kicis e
Ibaneis, um trio que
não dá liga política
Xadrez 2

Kobel brilha nos
pênaltis e leva Suíça 
às quartas da Copa
Esportes 8

Saúde mental e as
armadilhas do nosso
“Crítico Interno” 
Livraria 14

Congresso tenta
destravar pauta
antes do recesso
Com calendário apertado, depu-
tados discutem dívidas rurais,
combustíveis, IA, misoginia e
novo teto para os MEIs, hoje com
limite em R$ 81 mil. Política 2

Transferência 
da Capital nos 216
anos de Campinas
Campinas, bairro mais antigo de
Goiânia, comemora 216 anos nes-
ta quarta. Atividades começam
com missa na Paróquia Nossa
Senhora da Conceição. Cidades 11

LDO passa na Alego após críticas
ao déficit e ausência de secretária
O deputado Antônio Gomide criticou a ausência da secretária de Economia,
Renata Lacerda Noleto, convocada para audiência. A justificativa apresentada
foi que a secretária foi chamada para uma reunião de emergência pelo
governador Daniel Vilela e não compareceu, sendo representada pelo
subsecretário central de Orçamento, Mário Mendes Júnior, e pelo subse-
cretário do Tesouro Estadual, Wederson Xavier de Oliveira. Política 5

Benedito Ruy Barbosa, drama-
turgo que levou o Brasil rural ao
centro da televisão com “O Rei
do Gado” e “Pantanal”, morreu
na última terça-feira, aos 95
anos, em São Paulo. Essência 15

Benedito Ruy
Barbosa morre
aos 95 anos

ArgentinA virA

sobre o Egito,
vence por 3 a 2 
e avança na Copa
A Argentina está classificada
para as quartas de final da Copa
do Mundo. Em uma partida ele-
trizante em Atlanta, nos EUA, os
argentinos buscaram uma vi-
rada improvável e derrotaram o
Egito por 3 a 2 pelas oitavas de
final do torneio. Esportes 8

PEC de R$ 30 bi
ameaça ampliar
rombo nas contas
Proposta que cria aposentado-
ria especial para agentes comu-
nitários de saúde e de combate
às endemias deve ser votada na
próxima semana e tem impacto
estimado em R$ 30 bilhões em
dez anos. Política 6

Atacado amplia
baixa e antecipa
inflação menor
Há dois dias da divulgação do
IPCA de junho pelo IBGE, os in-
dicadores sob a responsabili-
dade do Ibre/FGV parecem
confirmar tendência de baixa
para os custos nos mercados
atacadistas e desaceleração no
ritmo de alta dos preços cobra-
dos do consumidor. Econômica 4

OMS teme nova
onda de calor na
Europa com 43ºC
Depois de enfrentar dias de calor
intenso, a Europa volta a se pre-
parar para temperaturas extre-
mas que preocupam as autori-
dades de saúde. A OMS alertou
nesta terça que o continente pode
viver “semanas mais mortais”
com a chegada de uma nova
onda de calor. Mundo 12

Análise no Portal 
da Transparência
identifica elevadas
remunerações no TJ

Análise feita pela reportagem de
O HOJE com base em dados do
Portal da Transparência do TJ-GO
identificou pagamentos elevados

a magistrados entre abril e junho.
Demonstrativos registram remu-
nerações que, em alguns casos,
superam R$ 130 mil. Cidades 11

diversidade não é presença,
é influência na decisão
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Desemprego em queda não reduz

falta de mão de obra
A taxa de desemprego alcançou o menor nível de sua série
histórica: 5,6%. Mesmo com a redução, 80% dos empregado-
res têm dificuldade para encontrar profissionais. Economia 4
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Reprodução/Instagram

Declaração da Rua do Lazer como patrimônio cultural imaterial reacende a
discussão sobre a necessidade de preservar outros espaços históricos. Cidades 9

Apuração do O HOJE identifica pagamen-
tos e indenizações superiores a R$ 100 mil
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Bruno Goulart

A Câmara dos Deputados
chega à reta final antes do re-
cesso parlamentar com uma
lista extensa de projetos, mas
ainda sem acordo claro sobre
o que será votado primeiro.
Entre as pautas que circulam
nas conversas de líderes estão
o parcelamento das dívidas ru-
rais, o projeto dos combustíveis,
o marco regulatório da inteli-
gência artificial, a criminaliza-
ção da misoginia e o aumento
do limite de faturamento do
Microempreendedor Indivi-
dual, o MEI. Apesar da pressão
de diferentes setores, deputados
ouvidos pelo O HOJE avaliam
que as pautas da semana ainda
estão indefinidas.

Uma das propostas com
maior força política é o Projeto
de Lei 5.122/2023, conhecido
como “Refis do Agro”. O texto
trata da renegociação de dívi-
das de produtores rurais afe-
tados por problemas climáticos
extremos ou crises de mercado.
A proposta foi aprovada no Se-
nado com mudanças e voltou
para análise da Câmara. Pelo
texto em discussão, os produ-
tores poderiam ter até dez anos
para pagar os débitos, com até
três anos de carência. Também

estão previstos limites de cré-
dito de até R$ 10 milhões por
produtor e até R$ 50 milhões
para cooperativas ou condo-
mínios agropecuários.

Para o deputado federal José
Nelto (UB), essa é uma das pau-
tas com mais chance de avan-
çar. “Uma pauta importante
que deve avançar é a do par-
celamento das dívidas rurais”,
afirmou. O parlamentar avalia
que a pressão do setor agrope-
cuário deve pesar na definição
da pauta. No entanto, o tema
enfrenta resistência dentro do
governo, principalmente por
causa do impacto fiscal esti-
mado em torno de R$ 140 bi-
lhões ao longo de dez anos. Por
isso, a votação depende de acor-
do entre Câmara, Senado e
equipe econômica.

A deputada federal Flávia
Morais (MDB) também vê o en-
dividamento rural como uma
das principais apostas para a
próxima semana. Segundo a lí-
der da bancada goiana no Con-
gresso, ainda não há uma pauta
fechada entre os líderes, mas o
assunto está no centro das ar-
ticulações. “Não estamos tendo
pauta. Não há consenso sobre
o que vai pautar. Tem uma
pressão grande para votar o
parcelamento das dívidas ru-

rais”, explica. Ainda assim, Flá-
via pondera que o governo re-
siste ao texto como veio do Se-
nado, o que pode levar a novas
negociações.

No campo da tecnologia, o
marco regulatório da inteli-
gência artificial também está
entre as pautas que podem
avançar. A proposta busca criar
regras para o uso da IA no Bra-
sil, com normas sobre trans-
parência, responsabilidade,
proteção de direitos e limites
para sistemas considerados de
maior risco. O presidente da
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), já defendeu acelerar
a votação do texto. No entanto,

por envolver empresas, gover-
no, especialistas e organizações
da sociedade civil, a proposta
ainda exige costura política.

Por outro lado, o PL da Mi-
soginia ganhou novo fôlego após
a aprovação do regime de ur-
gência. A proposta equipara a
misoginia ao crime de racismo
e prevê punições mais duras
para crimes de ódio contra mu-
lheres. Com a urgência, o texto
pode ser levado diretamente
ao plenário. Mesmo assim, há
resistência de parte da bancada
mais conservadora. Flávia Mo-
rais avalia que, apesar das difi-
culdades, o tema tem força so-
cial. “A da misoginia tem apelo

para votar”, afirmou.
Também está na mesa o

projeto enviado pelo Executivo
que amplia o limite de fatura-
mento anual do MEI. Hoje, o
teto é de R$ 81 mil por ano.
Pela proposta, o limite passaria
para R$ 110 mil em 2027 e che-
garia a R$ 140 mil em 2028. O
texto também permite que o
microempreendedor contrate
até dois funcionários. A medida
é defendida como uma forma
de atualizar o regime e evitar
que pequenos empreendedores
sejam obrigados a mudar de
categoria por ultrapassar um
valor considerado defasado.
(Especial para O HOJE)

Às vésperas do recesso, Câmara dos Deputados trabalha em ritmo mais lento com sessões semipresenciais

Com calendário apertado, deputados
discutem dívidas rurais, combustíveis, 
IA, misoginia e novo teto para o MEI

Câmara dos Deputados tenta
destravar pauta antes do recesso

Kayo Magalhães/Câmara dos deputados
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Ou Goiás acorda para tecnologia
ou nunca chegará ao Século XXI

A campanha que O HOJE está fazendo para in-
citar os pré-candidatos a governador persiste no
tema tecnologia. É a única forma de o Estado
chegar ao Século XXI, pulando os atrasos que
prendem Goiás aos bandeirantes. Até hoje tem
gente em São Paulo e Rio de Janeiro que supõe
haver nas ruas de Goiânia índio combatendo a
bandidagem com flechadas e uber em carro de
boi. Assessores do governador Daniel Vilela (MDB)
dizem que se esforçam para investir em inovação.
Seu antecessor, Ronaldo Caiado, fez algumas ten-
tativas, mas logo deslocou o auxiliar a quem con-
fiava a área, Adriano Rocha Lima, para resolver
outros problemas. 

Os adversários de Daniel precisam se mexer
nesse sentido. Wilder Morais (PL), Marconi Perillo
(PSDB) e Luis Cesar Bueno (PT) têm de apresentar
soluções para saúde, educação e segurança que
não impliquem aumento de gasto e, muito menos,
inchaço para a folha. Patrulhar rua, por exemplo,
tem de ser com câmeras tão de ponta que flagrem
com provas aceitáveis pela Justiça. Nas escolas, é
vital sair do populismo das doações para professores,
aulas e material de primeiro mundo. Porém, ainda
há colégios feitos de placas. O ensino em tempo in-
tegral é uma farsa, pois não aumenta sequer a
carga horária nas matérias principais. 

É impossível crescer pensando no passado. Já
era o asfalto de Iris Rezende, os festivais de
cultura de Henrique Santillo, a universalização
do diploma de Marconi e as ameaças a bandidos
feitas por Ronaldo Caiado. É tempo da inteligência
artificial para eliminar a burrice governamental.
(Especial para O HOJE)

Michelle, Bia Kicis e Ibaneis, 
um trio que não dá liga política

Enquanto Celina Leão (PP) é a favorita na disputa pelo Governo
do Distrito Federal, a eleição para o Senado segue em aberto diante
do impasse do PL, que insiste em manter Michelle Bolsonaro e Bia
Kicis, ambas do PL, como pré-candidatas simultâneas, como se o
eleitorado de direita fosse um poço sem fundo, capaz de abastecer as
duas, sem que uma seque a outra. No entanto, Valdemar Costa Neto,
presidente nacional do PL, sabe que a conta não fecha. A sobreposição
entre Michelle e Bia Kicis não soma, canibaliza. Michelle tende a mo-
nopolizar o primeiro voto do eleitorado bolsonarista, aquele que
vota primeiro no sobrenome do ex-presidente. Já Ibaneis Rocha
(MDB), mesmo fragilizado pelo caso Master, absorve o “egundo voto,
aquele mais pragmático, ligado à gestão, às obras entregues e ao
capital político acumulado à frente do Palácio do Buriti.

Nesse cenário, Bia Kicis sobra no meio da disputa, sem espaço
claro para se diferenciar de Michelle ou de Ibaneis, com risco de
perder para candidatas da esquerda, como Leila Barros (PDT) e
Erika Kokay (PT), que já têm base consolidada e não dependem da
direita. O resultado é fundo eleitoral torrado numa loteria ao Senado,
aplicado num nome que seria mais eficiente como puxadora de
votos para a Câmara dos Deputados. Esse enrosco pode atrapalhar
Celina, que terá que administrar os melindres de Ibaneis Rocha.

Os dois nomes do PL na disputa estrangulam o espaço para que
a governadora negocie com tranquilidade com Ibaneis Rocha, que
segue vivo como o segundo voto da base governista. Seu capital
político acumulado como ex-governador, somado ao poder financeiro
que ainda carrega e a rede de apoio construída
ao longo dos anos, sustentam sua viabilidade
eleitoral e o tornam um ativo estratégico que
Celina precisa manter por perto,
não como coadjuvante, mas
como peça central de uma com-
posição capaz de garantir go-
vernabilidade e força eleitoral.
No fim, Celina segue de mãos
atadas por indecisão do seu
maior partido aliado.

Marconi andarilho
O ex-governador Marconi Pe-

rillo (PSDB) segue em pré-cam-
panha pelo Nordeste do Estado.
Nesta quarta (8), vai a Buritinó-
polis e, nos dias seguintes, Al-
vorada do Norte e Posse, onde
promete zerar o déficit habita-
cional e investir em pavimen-
tação asfáltica. 

Sob nova direção
Aliado do deputado Talles Bar-

reto (União Brasil), Paulo Ribeiro
assumiu a Presidência da Juven-
tude do União Brasil em Goiás
no lugar de Carol Araújo, ligada
a Ronaldo Caiado (PSD). É mais
um capítulo na reestruturação
após a saída do ex-governador.

Vanderlan é o BC
Vanderlan Cardoso (PSD) in-

tensificou as articulações junto a
Davi Alcolumbre (União Brasil-
AP) para pautar a PEC 65/2023,
de sua autoria, que dá autonomia
orçamentária e financeira ao Ban-
co Central. O texto também blinda
constitucionalmente o PIX e im-
pede sua taxação, privatização
ou venda. O senador goiano, que
disputa a reeleição, trabalha para
ver o projeto ser aprovado antes
de 4 de outubro.

Só depois da eleição
Muitos assuntos só serão tra-

tados no Congresso depois da elei-
ção, quando a correlação de forças
entre os partidos estiver definida
nas urnas. Um deles é a indicação
para o Tribunal de Contas da
União (TCU). A bancada feminina
suspeita que a Câmara vai que-
brar o acordo de emplacar uma
mulher na vaga. “Na hora do va-
mos ver, os homens fecham ques-
tão entre si”, reclama uma depu-
tada à coluna.

Relatório vazado do GDF é preliminar
Em nota para esta coluna, o secretário de Economia do Distrito Fe-

deral, Valdivino de Oliveira, afirmou que o relatório vazado à imprensa
sobre “contingenciamento severo” em razão do empréstimo para
salvar o BRB é  uma análise prévia. O material foi feito pela Secretaria
Executiva de Gestão da Estratégia, que não tem competência para
análises fiscais, atribuição da Secretaria Executiva da Receita e da Se-
cretaria Executiva de Planejamento, Orçamento e Finanças.

Márcio apoia Vitor Hugo – O prefeito de Anápolis, Márcio Corrêa (PL),
oficializou apoio à pré-candidatura de Major Vitor Hugo (PL) para
deputado federal como retribuição, após o vereador tê-lo abrigado na
legenda bolsonarista na eleição municipal de 2024.

Divulgação/Agência Nacional da Indústria

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Diversidade não é presença,
é influência na decisão

Fred Le Blue

O reconhecimento da Rua do Lazer como pa-
trimônio cultural não tende a incentivar novas
políticas de preservação urbana em Goiânia, por-
que há um pensamento único de cidade, subjacente
a agencialidade pública e privada em torno da
Rua do Lazer, que tenta forjar esse logradouro
como exclusivo local passível de preocupação pa-
trimonial e  intervenção urbanística. O Art Déco
não é só o Art Déco, o lazer não é só na Rua do La-
zer, o Centro não é só o Centro e Goiânia também
é a Grande Goiânia.

Por esse motivo o Observatório Goiânia
100 por Centro defende que uma noção de
Centro expandido e variantes de Art Déco
para que mais espaços da cidade, que apre-
sentam relevância arquitetônica, urbanística
ou cultural, sejam  protegidos pelos órgãos
técnicos e agentes políticos. 

Há que se pensar também que essa tendência
de aglutinação do público jovem no Centro, ex-
clusivamente, na Rua 8, está voltada a uma
lógica de mercantilização e gourmetização do
espaço público, pouco afim a prática de cultura
popular e turismo cultural. Para os  políticos, é
a melhor forma de controlar os cidadão politi-
camente, e jogar para torcida com a falsa ideia
de que defender a rua 8 por si só é defender o
Centro como um todo. Já para os policiais, uma
rua que pode ser fechada dos dois lados com
balas de borracha e gás lacrimogêneo, é perfeita
para ações truculentas, como já tem sido a prática
recorrente. Isso demonstra a inviabilidade da
Rua 8 se tornar um local de exercício pleno da
democracia e liberdade urbana, devendo ser
pensada de forma complementar com as demais
áreas do Centro e bairros vizinhos.

É possível conciliar o desenvolvimento urbano

com a preservação do patrimônio histórico através
de propostas de desenvolvimento urbano sus-
tentáveis que contemplem o tripé da sustentabi-
lidade: ecologia, equidade e economia. Nesse sen-
tido, o Grupo de Trabalho Goiânia 2030 difunde
a pauta dos 17 Objetivos Sustentáveis da Agenda
2030, que autentica os valores da capital da Re-
volução de 1930, 100 anos depois, com as premissas
da Agenda 2030 da ONU.

Goiânia não protege adequadamente os seus
espaços históricos, pois ainda existem lacunas
nas políticas de preservação como a falta de edu-
cação patrimonial e orientação turística, que per-
mite aumentar e valorizar o acervo histórico edi-
ficado, natural e cultural. Além do tombamento
é preciso incentivar a manutenção e visibilização
maior dos equipamentos o que passa pelo sentido
de pertencimento coletivo que só a consciência
local suscita.

O espaço urbano de Goiânia que reúne maior
potencial para receber reconhecimento patri-
monial é o Setor Sul, oriundo do pensamento ur-
banístico inglês (cidade-jardim). Pela sua singu-
laridade do sítio, o deveria ser tombada todas as
vielas e fundos de vielas, vida do preservar o
traçado original da capital não só do Centro,
mas das áreas vicinais também, como o próprio
Bairro Popular, também
denominado Centro.
Daí a importância de
trabalhar com a noção
de Centro descentrada.
O Observatório está rea-
lizando uma ação so-
ciocultural chamada Se-
tor Sul Real, que tenta
criar o maior museu de
arte urbana a céu aber-
to do mundo.

Thiago Carvalho

Existe uma crença
bastante difundida no
mundo corporativo de
que inovação depen-
de, principalmente, de
investimento, tecnolo-
gia e acesso aos me-
lhores talentos. Embo-
ra esses fatores sejam
fundamentais, acredi-
to que muitas compa-
nhias ainda ignoram
um obstáculo silencio-
so que limita sua ca-
pacidade de crescer e
se reinventar. A ho-
mogeneidade.

Essa discussão se
torna ainda mais relevante em um momento de
profundas transformações no mundo do trabalho.
O relatório The State of Organizations 2026, da
McKinsey, aponta que os líderes enfrentam uma
combinação inédita de fatores, que inclui a acele-
ração da inteligência artificial, novas expectativas
da força de trabalho e um ambiente de negócios
cada vez mais complexo e imprevisível. Nesse ce-
nário, a capacidade de interpretar mudanças,
questionar premissas e enxergar oportunidades
sob diferentes perspectivas se torna tão importante
quanto qualquer avanço tecnológico.

O problema é que, muitas organizações ainda
tomam decisões a partir de grupos que comparti-
lham referências, trajetórias e formas de pensar
muito semelhantes. A homogeneidade costuma
ser confortável. Ela acelera consensos, reduz con-
flitos e transmite uma sensação de alinhamento.
Mas, mercados complexos raramente recompen-
sam respostas simples. As transformações mais
relevantes dos últimos anos surgiram justamente
quando alguém questionava uma lógica estabele-
cida e apresentava uma visão que parecia impro-
vável naquele momento.

Não por acaso, estudos recentes continuam
reforçando a relação entre ambientes inclusivos
e desempenho organizacional. Um estudo da Ca-
talyst divulgado neste ano, mostrou que 80% das
organizações permanecem comprometidas com
iniciativas de inclusão, enquanto 79% dos profis-
sionais afirmam ter uma percepção mais positiva
sobre empresas que mantêm esse compromisso.
A pesquisa também aponta que 74% dos entre-
vistados demonstram maior interesse em trabalhar
para empresas que reforçam práticas inclusivas,
evidenciando que o tema segue diretamente ligado

à atração e retenção de talentos. 
Mas existe um ponto que considero ainda

mais interessante. O debate sobre diversidade
parece estar deixando de ser uma discussão
sobre representatividade para se tornar um de-
bate sobre qualidade das decisões. Em outras
palavras, a questão já não é apenas quem está
ocupando espaço dentro das companhias, mas
de que forma essas diferentes vivências contri-
buem para ampliar a capacidade de análise, re-
duzir pontos cegos e desafiar certezas que muitas
vezes passam despercebidas em ambientes ex-
cessivamente homogêneos.

O mês do orgulho oferece uma oportunidade
importante para refletir sobre essa evolução. Du-
rante muitos anos, a prioridade esteve em abrir
portas e ampliar a presença de grupos historica-
mente sub-representados. Esse trabalho continua
sendo essencial. Mas talvez o próximo passo seja
garantir que essas vozes tenham influência real
sobre os rumos do negócio.

Na minha visão, empresas que conseguirem
transformar diversidade em pluralidade de pensa-
mento estarão mais preparadas para enfrentar um
mercado marcado por
mudanças constantes.
Porque, no fim das contas,
o maior risco para uma
organização pode não ser
a falta de tecnologia, in-
vestimento ou talento.
Pode ser a falsa sensação
de segurança criada
quando todos enxergam
o mundo exatamente da
mesma maneira.

Fred Le Blue é arquiteto e
urbanista

Thiago Carvalho é diretor
de estratégia da Actionline

Patrimonialização da Rua do Lazer
como estratégia de segregação
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Vírus desigual
A pandemia expôs, em traços realçados, as fra-

turas sociais e econômicas do mundo, há séculos
expostas. Não só os mais de 2 milhões de mortos
serão lembrados. Pelo menos, mais 200 milhões de
pessoas serão empurradas para a miséria e dela a
maioria não sairá antes de 2030. Em contrapartida,
os mil detentores das maiores fortunas do planeta
recuperaram, em nove meses, as perdas com o co-
lapso no mercado de ações, provocado pelo vírus.
O apoio dos governos para recuperar o mercado
foi excepcional e sem precedentes, o que elevou a
riqueza dos bilionários, enquanto a economia real
enfrenta a mais profunda recessão de um século,
revela o relatório. Esse é o vírus da desigualdade. A
recuperação da economia e a possibilidade de in-
vestimentos em políticas sociais que reduzam as
desigualdades, passam pela aprovação de reformas
engavetadas no Congresso Nacional. Entre elas, a
tributária e administrativa. Não basta rever os per-
centuais que serão destinados à União e aos governos
estaduais e municipais. Emerge com indispensável
a criação de uma renda social, que assegure meios
dignos de sobrevivência aos que pouco ou nada
têm, assegurando-lhes acesso à saúde, à educação,
ao saneamento básico e segurança. 

Maria Júlia de Almeida 
Goiânia

{ Revertam

isso”
Associação Belga de Futebol, nesta
segunda-feira (6), nas redes sociais. A
goleada por 4 a 1 no anfitrião Estados
Unidos, em Seattle, na segunda, colo-
cou os Diabos Vermelhos (apelido da
seleção) no caminho da Espanha. O
duelo será na sexta-feira (10), às 16h
(horário de Brasília), em Los Angeles.
A classificação, por si, seria motivo de
celebração. A maneira como ela veio
e contra esse rival em especial a tor-
nou mais saborosa para os belgas. Afi-
nal, foi conquistada mesmo depois de
o Comitê Disciplinar da Federação In-
ternacional de Futebol (Fifa) suspen-
der o efeito do cartão vermelho
mostrado ao norte-americano Folarin
Balogun na vitória sobre a Bósnia e
Herzegovina, por 2 a 0, no jogo ante-
rior. “Acho que sempre há justiça em
algum lugar na vida. Você pode argu-
mentar o quanto quiser, mas não
achamos que tenha sido justo. E hoje
[segunda], acho que isso nos trouxe
um pouco de sorte”, disse o meia Ni-
colas Raskin. (ABr)

@g.ohoje
A Argentina está classificada para as
quartas de final da Copa do Mundo de
2026. Em uma partida eletrizante no
Mercedes-Benz Stadium, em Atlanta,
os argentinos buscaram uma virada
improvável e derrotaram o Egito por 3
a 2, nesta terça-feira, pelas oitavas de
final do torneio. Leia a matéria com-
pleta ohoje.com. “O Egito foi OPE-
RAdO, vergonhoso, Copa do Mundo
totalmente MANCHAdA, perdeu a cre-
dibilidade!”, escreveu o leitor.

Fernandes Filho

@jornalohoje
uma pesquisa datafolha divulgada
nesta sexta-feira (3) aponta uma mu-
dança na percepção dos brasileiros
sobre as causas da pobreza. Em com-
paração com 2022, praticamente do-
brou a parcela da população que
atribui a situação à “preguiça de pes-
soas que não querem trabalhar”, de
22% para 40%. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. Curtiu a publica-
ção a leitora.

Geovana Matos (@geovana_matos14)
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O comportamento mais recente dos preços
tem sugerido uma acomodação relevante,
antecipando uma tendência de esvaziamento
gradativo dos focos que haviam elevado as
taxas de inflação entre março e abril. Naquele
período, as perspectivas inflacionárias haviam
sido acirradas pela guerra detonada por Es-
tados Unidos e Israel contra o Irã no final de
fevereiro, com ataques israelenses ao sul do
Líbano, o que resultou no bloqueio do estreito
de Ormuz, por onde passam perto de 25%
do petróleo consumido pelo planeta.

A calmaria aparente naqueles conflitos
e a perspectiva ainda frágil de alguma pos-
sibilidade de paz – o que nunca é de fato se-
guro quando se trata do histriônico presi-
dente dos EUA – contribuíram para aliviar
as pressões sobre os preços do petróleo, in-
sumo estratégico e que exerce papel definidor
para tendências inflacionárias ao redor do
mundo, com reflexos sobre todo o restante
das economias no cenário internacional.
Nos mercados futuros, os preços do barril
haviam estacionado ontem ao redor de US$
72,03 para o petróleo tipo WTI (ou West
Texas Intermediate, negociado principal-
mente nas bolsas estadunidenses) e mais
próximos de US$ 76,08 para o Brent, tipo
mais leve de petróleo (e, portanto, relativa-
mente mais caro do que o WTI).

Nas últimas quatro semanas, as cotações
baixaram 21,1% e 19,3% respectivamente
para WTI e Brent. Na fase de maior tensão
e turbulência, aquelas cotações haviam al-

cançado US$ 122,95 para o barril do WTI ao
final a primeira semana de abril, indicando
uma redução de 36,23% desde lá. No caso
do Brent, a cotação do barril sofreu baixa
de 35,72% em relação aos US$ 118,35 atin-
gidos em 31 de março.

Para baixo
Certamente, os níveis mais reduzidos das

pressões altistas no mercado do petróleo
têm contribuído no processo de esmoreci-
mento das pressões inflacionárias, autori-
zando inclusive a retirada pelo governo bra-
sileiro dos subsídios adotados logo na se-
quência da guerra como forma de amortizar
o impacto das altas dos combustíveis para o
consumidor aqui dentro. Há dois dias da di-
vulgação do Índice Nacional ao Consumidor
Amplo (IPCA) de junho pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), pro-
gramada para esta sexta-feira, 10, os indi-
cadores sob a responsabilidade do Instituto
Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio
Vargas (Ibre/FGV) parecem confirmar uma
tendência de baixa para os custos nos mer-
cados atacadistas e desaceleração no ritmo
de alto dos preços cobrados do consumidor.
A tendência de queda observada para os
preços ao produtor e ampliada discretamente
em junho apontam para uma perspectiva
de inflação mais baixa na ponta final do
consumo, o que já vem influindo nas proje-
ções do mercado financeiro, ainda que de
forma bastante modesta até aqui.

2 O Índice Geral de Pre-
ços-Mercado (IGP-M), medido
pelo Ibre, havia apontado
alta de 0,84% entre 21 de
abril e 20 de maio, com ele-
vação de 0,91% para Índice
de Preços ao Produtor Amplo
(IPA), que entra com peso de
60% na composição do IGP,
e elevação de 0,61% para o
Índice de Preços ao Consu-
midor (IPC), que responde
por 30% do IGP. Na aferição
ocorrida entre 11 de maio e
10 de junho, o IGP-10 já havia
anotado recuo de 0,30%, por
conta da queda de 0,71% nos
preços no atacado, com o IPC
desacelerando para 0,56%.
2 A tendência de perda de
fôlego dos preços aprofun-
dou-se nos últimos 20 dias
de junho. Nos 30 dias do
mês passado, o Índice Geral
de Preços-Disponibilidade
Interna (IGP-DI) registrou
baixa de 0,79% e passou a
acumular variação de 3,59%
em 12 meses.
2 A baixa, como tem ocor-
rido ao longo dos períodos
anteriores acompanhados
pelo Ibre/FGV, foi ditada pela
redução dos preços médios
no mercado atacadista. O IPA
passou a cair 1,36% nas qua-
tro semanas de junho em re-
lação a igual período de maio,
registrando elevação acumu-

lada de 2,91% em 12 meses.
2 Ainda no setor atacadista,
os preços dos bens finais, que
chegaram a registrar alta de
1,10% nos 30 dias encerrados
em 20 de maio, anotaram um
recuo de 0,05% nas quatro
semanas de junho. Os bens
intermediários ainda tiveram
elevação de 0,02%, mas bem
abaixo da alta de 1,43% re-
gistrada entre 21 de abril e
20 de maio.
2 As matérias primas bru-
tas chegaram a subir 1,10%
nas quatro semanas de
maio, acima da variação de
0,43% nas quatro semanas
encerradas no dia 20 da-
quele mês, indicando ace-
leração nos últimos 10 dias
de maio. A tendência inver-
teu-se em junho, com os
preços baixando 3,19%.
2 Considerando o setor de
origem dos produtos, os cus-
tos na agropecuária baixa-
ram 0,41% em junho e já
haviam recuado 0,03% em
maio. Houve inversão tam-
bém nos preços dos bens in-
dustriais, que caíram 1,66%
em junho, mas haviam su-
bido 1,27% em maio.
2 Entre as principais altas
no mercado atacadista, a pes-
quisa do Ibre/FGV destaca as
variações de 2,58% para a
soja em grão (saindo de recuo

de 0,12% em maio); de 23,90%
para os preços dos óleos lu-
brificantes (ligeiramente in-
ferior ao aumento anterior
de 24,59%); de 18,43% no
querosene de aviação (numa
desaceleração em relação ao
salto de 51,68% registrado
em maio). Houve perda de
força também para os preços
do leite in natura ao produtor,
saindo de alta de 9,08% para
1,68% entre junho e maio.
2 Na coluna dos produtos
que ficaram mais baratos, ain-
da no atacado, minério de
ferro, óleo diesel, café em
grão, cana e laranja aponta-
ram reduções, respectivamen-
te, de 4,12%, de 9,58%, de
8,68%, de 1,89% e de 8,15%.
2 Com a desaceleração no
ritmo de alta (ou queda) nos
grupos alimentação (de 1,29%
para 0,47%), habitação (de
1,18% para 0,37%) e vestuário
(de alta de 0,99% para baixa
de 0,52%), o IPC passou a
anotar variação de 0,36%,
saindo de um aumento de
1,29% em maio.
2 O grupo transportes veio
de uma baixa de 0,71% em
maio para uma ligeira ele-
vação de 0,10%, embora os
preços do etanol e da gasolina
tenham apontados baixas de
3,58% e de 0,20%. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Preços no atacado ampliam baixa
em junho e antecipam inflação menor

BALANÇO
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João César Almeida

Recentemente, no Brasil, a taxa de desemprego alcançou
o menor nível de sua série histórica, com 5,6% no trimestre
encerrado em maio de 2026. Porém, mesmo com essa re-
dução, oito em cada dez empregadores brasileiros relatam
dificuldade para encontrar os profissionais de que precisam,
segundo a Pesquisa Global de Escassez de Talentos 2026,
realizada pelo ManpowerGroup. O levantamento ouviu
39.063 empregadores em 41 países, entre 1º e 31 de outubro
de 2025. No Brasil, 80% dos empregadores afirmaram
enfrentar dificuldades de contratação. O percentual representa
uma leve queda em relação a 2025, quando o índice era de
81%, mas mantém o País em um patamar elevado desde
2022. Antes disso, em 2019, o indicador brasileiro era de 52%.

A escassez de profissionais aumenta conforme o porte
das empresas. Entre companhias com menos de dez cola-
boradores, 72% relatam dificuldade para contratar. O
índice sobe para 75% entre empresas com 10 a 49 funcio-
nários, 79% nas de 50 a 249, 81% nas de 250 a 999 e chega
a 90% nas organizações com 1.000 a 4.999 colaboradores.
De acordo com a classificação usada pelo ManpowerGroup,
o segmento de serviços profissionais, científicos e técnicos
é o mais afetado pela escassez de talentos no Brasil. Nesse
setor, 85% dos empregadores afirmam enfrentar dificul-
dades para contratar. Em seguida, aparece o setor de in-
formação, com 83%. Comércio e logística, hospitalidade,
manufatura, serviços públicos e recursos naturais registram
o mesmo percentual, de 79%. Já o setor de construção e
imobiliário aparece com 77% dos empregadores relatando
dificuldade para encontrar mão de obra.

No Estado, um dos setores que mais sofre com a escassez
de mão de obra é a indústria da construção. De acordo
com o estudo sobre escassez de mão de obra na construção
em Goiás, realizado pelo Sebrae-GO em parceria com a Fe-
deração das Indústrias do Estado de Goiás (Fieg), em 2021,
o setor da construção possuía cerca de 69 mil empregados.
Em comparação, em 2012, o setor possuía cerca de 91 mil
empregados, uma queda de aproximadamente 22 mil
postos de trabalho. Nesse cenário, as empresas da construção
precisam repor o quadro de funcionários, mas não conse-
guem ao longo do tempo. Segundo a diretora de Comuni-
cação do Sinduscon-GO, Carolina Lacerda, a falta de mão
de obra é um fenômeno estrutural, decorrente de um des-
compasso entre a velocidade de expansão e a formação de
profissionais. (Especial para O HOJE)

O mercado financeiro re-
duziu a projeção da inflação
oficial do País para 5,3% em
2026, segundo o Boletim Focus
divulgado nesta segunda-feira
(6) pelo Banco Central. Na se-
mana anterior, a estimativa
era de 5,33%.

Esta é a primeira redução
na previsão do Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) após 16 semanas.
Mesmo assim, a estimativa
continua acima da meta de in-
flação definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), de

3%, com intervalo de tolerância
entre 1,5% e 4,5%.

Para 2027, a expectativa de
inflação passou de 4,17% para
4,18%. Já as projeções para
2028 e 2029 permaneceram
estáveis em 3,7% e 3,5%, res-
pectivamente. Os analistas
mantiveram em 14% a proje-
ção da taxa básica de juros
(Selic) para 2026. Atualmente,
a taxa está em 14,25% ao ano,
conforme decisão do Comitê
de Política Monetária (Copom),
anunciada em junho.

A expectativa para 2027

continua em 12% ao ano. Para
2028 e 2029, as projeções per-
manecem em 10,5% e 10%,
respectivamente.

PIB segue estável
A previsão de crescimento

da economia brasileira per-
maneceu em 1,99% para 2026.

Para 2027, a estimativa do
Produto Interno Bruto (PIB)
passou de 1,68% para 1,69%.
Já para 2028 e 2029, o mercado
manteve a expectativa de cres-
cimento em 2%. (Micael Mou-
ra, especial para O HOJE)

Mercado reduz projeção 
da inflação para 5,3% 

Escassez de mão
de obra persiste
mesmo com
queda do
desemprego
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80% dos empregadores brasileiros têm 
dificuldade para encontrar profissionais

Arquivo/Tânia Rêgo/ABr

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 21/07/2026, às 10:45hs / 2º Público Leilão: 22/07/2026, às 10:45hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 2.858.873,63 (dois milhões, oitocentos e cinquenta e oito 
mil, oitocentos e setenta e três reais e sessenta e três centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 2.146.327,39 (dois 
milhões, cento e quarenta e seis mil, trezentos e vinte e sete reais e trinta e nove centavos)

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 21/07/2026, às 09:55hs / 2º Público Leilão: 22/07/2026, às 09:55hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 
510.555,76 (quinhentos e dez mil, quinhentos e cinquenta e cinco reais e setenta e seis centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO 
- VALOR: R$ 439.156,88 (quatrocentos e trinta e nove mil, cento e cinquenta e seis reais e oitenta e oito centavos)
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Thiago Borges

Na reta final antes do re-
cesso parlamentar, a Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go) aprovou, de maneira defi-
nitiva, na última terça-feira
(7), o projeto da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) de
2027. A proposta, que orienta
a elaboração da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA), avançou
após passar pela Comissão de
Tributação, Finanças e Orça-
mento, onde recebeu parecer
favorável com três emendas
apresentadas pelo relator.

A tramitação foi marcada
por questionamentos da opo-
sição. O deputado Antônio
Gomide (PT) criticou a ausên-
cia da secretária de Economia,
Renata Lacerda Noleto, con-
vocada para participar da au-
diência da comissão. A justi-
ficativa apresentada foi que
a secretária foi chamada para
uma reunião de emergência
pelo governador Daniel Vilela
(MDB) e não compareceu, sen-
do representada pelo subse-
cretário central de Orçamen-
to, Mário Mendes Júnior, e
pelo subsecretário do Tesouro
Estadual, Wederson Xavier
de Oliveira.

“O governador ainda não
entendeu que essa lei precisa
ser debatida e a secretaria pre-
cisa estar aqui. Aqui, na plani-
lha da LDO que foi apresentada
para gente, tem um demons-
trativo que no resultado pri-
mário nós vamos ter um déficit

de R$ 347 milhões, como nós
estamos fazendo um planeja-
mento com déficit para o ano
que vem?”, questionou o par-
lamentar. 

“É isso que nós gostaría-
mos de discutir com a secre-
tária. É ela que responde por
ordenar despesas, junto com
o governador, para dar as di-
retrizes da economia. Os ser-
vidores são peças importan-
tes na questão técnica, mas
não na questão política”, afir-
mou o petista.

Gomide também lembrou
que a prestação de contas do
primeiro quadrimestre de
2026 ainda não foi realizada
pela secretária. Os técnicos
da pasta informaram que a
apresentação foi adiada por
conflito de agendas e deverá
ocorrer em agosto, após o re-
cesso parlamentar.

As críticas foram reforçadas
pelo presidente da Comissão
de Tributação, Finanças e Or-
çamento, deputado Wagner
Camargo Neto (Solidariedade).
“Era necessário a presença da

secretária, mas o pior não é
isso. Para quem não sabe o
que é LDO, agora ficou saben-
do. Isso daqui não falou nada
do que é a LDO de 2027, expli-
cou só o conceito do que é
LDO. Com todo respeito, mas
eu acho que essa comissão e
essa Casa não queriam ver
essa apresentação aqui hoje”,
reclamou.

Previsão de 
déficit primário

Em resposta aos questio-
namentos, Xavier explicou
que a previsão de déficit pri-
mário decorre da utilização
da disponibilidade de caixa
do Estado para ampliar in-
vestimentos e da redução de
receitas provocada pela ex-
tinção do Fundo Estadual de
Infraestrutura (Fundeinfra).
Segundo o subsecretário, o
déficit estimado para 2027
também considera despesas
que ainda serão executadas
com recursos do fundo.

O técnico explicou que o
Estado começou o ano com

R$ 2,3 bilhões do Fundeinfra.
Deste valor, R$ 1,3 bilhão se-
rão gastos até o fim de 2026
e o restante ficará para 2027.
Xavier justificou que, como
o dinheiro em caixa não conta
como receita daquele ano,
mas os gastos com aqueles
recursos entram na conta, o
déficit, “embora pareça ne-
gativo”, não é real, e sim um
“déficit contábil”.

Gomide rebateu a tese do
subsecretário: “Quando tinha
dinheiro em caixa, os secretá-
rios vinham aqui e o Governo
do Estado batia palma. Agora,
quando apresenta déficit, fala
que é só um cálculo contábil e
que está tudo bem com as fi-
nanças do Estado”. 

Além disso, Camargo Neto
questionou a rejeição das 22
emendas que foram apresen-
tadas. O relator da matéria,
deputado Anderson Teodoro
(Solidariedade), acatou somen-
te três emendas no parecer,
de sua própria autoria. Mário
Mendes negou que a Secretaria
da Economia tenha interferido

no relatório para que as emen-
das não fossem aprovadas e
que a pasta tomou conheci-
mento sobre as adições ao tex-
to só na semana passada.

Alterações na LDO
Entre as alterações incor-

poradas na LDO de 2027 está
a criação de um código pa-
dronizado para identificação
das emendas parlamentares,
em atendimento a determi-
nação do Supremo Tribunal
Federal (STF). O marcador,
composto por quatro dígitos,
acompanhará as emendas du-
rante as fases de dotação e
execução orçamentária, para
indicar se os recursos são
provenientes de emendas in-
dividuais, de bancada, de co-
missão ou de relator.

O parecer também man-
tém a destinação de 1,2% da
Receita Corrente Líquida
(RCL) para as emendas par-
lamentares, que deverão apli-
car 70% dos recursos nas
áreas de saúde e educação.
(Especial para O HOJE)

Subsecretário negou que a pasta tenha interferido no relatório para que as emendas não fossem aprovadas

O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), pré-candidato à Presi-
dência da República, defendeu
nesta terça-feira (7), em au-
diência no Escritório do Re-
presentante de Comércio dos
Estados Unidos (USTR), em
Washington, a redução das ta-
rifas aplicadas a produtos bra-
sileiros. Durante a manifesta-
ção, ele atribuiu ao governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) o uso político das
sobretaxas e afirmou que a
medida afeta principalmente
a população brasileira, sem
atingir as autoridades respon-
sáveis pelas decisões do País.

Ao abordar o sistema de pa-
gamentos instantâneos, Flávio
afirmou que o PIX ampliou a
inclusão financeira e contribuiu
para inserir mais brasileiros na
economia formal. Segundo o
parlamentar, a ferramenta re-
presenta uma solução para o
mercado de pagamentos e não
um problema a ser enfrentado.
O senador sustentou ainda que
a expansão do PIX ocorreu de
forma complementar às ope-
rações das bandeiras america-
nas de cartões, que continuaram
a registrar crescimento no vo-

lume de transações.
A audiência ocorre no con-

texto da investigação aberta
pelos Estados Unidos com base
na Seção 301 da legislação co-
mercial americana. O meca-
nismo permite ao governo
norte-americano apurar prá-
ticas consideradas desleais ou
prejudiciais aos interesses de
empresas do país e, caso en-

tenda necessário, aplicar me-
didas comerciais contra os
países investigados. 

Comércio digital
No caso do Brasil, o proce-

dimento inclui a análise de te-
mas ligados ao comércio digi-
tal, serviços de pagamento ele-
trônico, como o PIX, proprie-
dade intelectual, tarifas, etanol

e ações de combate ao desma-
tamento ilegal.

Além de Flávio Bolsonaro,
representantes do setor pro-
dutivo brasileiro também par-
ticiparam da sessão em Was-
hington. Entre eles estavam o
ex-diretor-geral da Organiza-
ção Mundial do Comércio
(OMC) e ex-embaixador Ro-
berto Azevêdo, que represen-

tou a Confederação Nacional
da Indústria (CNI), e Letícia
Sperb Masselli, representante
da Associação Brasileira das
Indústrias de Calçados (Abi-
calçados). A audiência integra
o processo conduzido pelo go-
verno norte-americano para
avaliar as relações comerciais
com o Brasil. (Victor Silva, es-
pecial para O HOJE)

EM WASHINGTON

Deputados 
da oposição
questionaram 
a previsão de
déficit nas contas
estaduais e
cobraram a
presença da titular
da Economia 
para prestar
esclarecimentos 

LDO é aprovada na Alego após críticas
sobre déficit e ausência de secretária

Will Rosa/Alego

Divulgação
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Senador afirmou 

que sobretaxas

prejudicam 

a população

brasileira, criticou

o governo Lula e

disse que o sistema

de pagamentos

instantâneos

fortalece a

economia 

sem competir 

com empresas

americanas

Flávio pede redução de tarifas dos EUA durante audiência
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O ex-presidente admitiu que trabalhou em 
busca de uma liquidação privada do Master

O ex-presidente Michel Temer (MDB) afirmou que
o ex-banqueiro e fundador do Banco Master, Daniel
Vorcaro, é “uma figura muito doce”. A declaração
aconteceu na última segunda-feira (6), durante uma
entrevista ao programa Frente a Frente, do canal UOL
e do jornal Folha de S. Paulo. 

“Conheci [Vorcaro] pessoalmente. Ele é uma figura
muito doce. Agora, evidentemente, uma coisa é ser
figura suave e outra coisa são as atitudes. Você tem que
fazer essa distinção. Eu acho que ele exagerou, eviden-
temente. Tanto exagerou que está acontecendo o que
acontece”, disse o ex-presidente.

O Master contratou o escritório de advocacia de Te-
mer. O ex-presidente admitiu que, na época, trabalhava
em função de buscar composição com agentes do mer-
cado financeiro. A busca era em prol de uma liquidação
privada do Master, e não uma liquidação extrajudicial
conduzida pelo Banco Central (BC). 

Temer ainda disse que ouviu de representantes do
mercado financeiro que não havia possibilidade de li-
quidação sem interferência do BC. “Eu não consegui,
não tive sucesso nessa atividade, me afastei do caso.
Minha contratação foi para esse efeito”, explicou o ex-
presidente, que ainda disse que a instituição não quitou
os pagamentos do contrato fechado com seu escritório.
(Thiago Borges, especial para O HOJE)

Temer diz 
que Vorcaro 
é ‘uma figura
muito doce’

Marcos Corrêa/PR

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Luma Silveira

A estimativa de um impacto
de R$ 30 bilhões em dez anos
voltou a colocar o Senado no
centro do debate sobre respon-
sabilidade fiscal. A Casa deve
concluir, na próxima semana,
a tramitação da Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
que institui aposentadoria es-
pecial para agentes comunitá-
rios de saúde e agentes de com-
bate às endemias, considerada
pelo governo uma das matérias
de maior impacto orçamentário
em análise no Congresso.

Embora a proposta tenha
como objetivo ampliar direitos
da categoria, técnicos da área
econômica avaliam que a cria-
ção de uma nova despesa per-
manente aumenta a pressão
sobre um orçamento já com-

prometido por gastos obriga-
tórios e dificulta o cumprimen-
to das metas fiscais estabele-
cidas pelo governo federal.

Na prática, a PEC estabelece
um regime especial de aposen-
tadoria para os profissionais e
também prevê a regularização
dos vínculos funcionais, vedan-
do, como regra, contratações
temporárias e terceirizadas, ex-
ceto em situações de emergên-
cia em saúde pública.

Votação se aproxima
O texto já cumpriu parte

das etapas regimentais e passa
pelas últimas sessões de dis-
cussão antes de seguir para
votação em primeiro turno. A
expectativa é que a análise
ocorra na próxima semana,
antes do início do recesso par-
lamentar.

O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União-AP),
decidiu manter o rito previsto
pela Constituição, sem acelerar
a tramitação por meio de ca-
lendário especial. Com isso, a
proposta deverá ser apreciada
após o encerramento das cinco

sessões deliberativas exigidas
pelo regimento da Casa.

Impacto nas 
contas públicas

Além do benefício previ-
denciário, a PEC cria obriga-
ções permanentes para a
União, fator que preocupa in-
tegrantes da equipe econômica.
O governo argumenta que pro-
postas dessa natureza reduzem
o espaço para investimentos e
ampliam a rigidez do orça-
mento federal.

A matéria também se soma

a outras iniciativas em discus-
são no Congresso que podem
elevar significativamente as
despesas públicas, intensifi-
cando o embate entre parla-
mentares que defendem a am-
pliação de direitos para deter-
minadas categorias e aqueles
que priorizam o controle dos
gastos e o equilíbrio fiscal.

Se aprovada em primeiro
turno, a proposta ainda precisará
passar por uma segunda votação
no Senado antes de seguir para
as etapas finais de tramitação.
(Especial para O HOJE)

Senado deve votar na próxima semana Proposta de Emenda à Constituição com impacto estimado de R$ 30 bilhões nas contas públicas

Proposta que cria
aposentadoria
especial 
para agentes
comunitários de
saúde e de combate
às endemias deve ser
votada na próxima
semana e tem
impacto estimado
em R$ 30 bilhões 
em dez anos

PEC de R$ 30 bi volta à pauta e ameaça
ampliar rombo nas contas públicas

Ton Molina/Agência Senado
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É a eleição
Um atento observador notou que o presidente Lula

da Silva (PT), afeito a se meter em assuntos internacionais
sempre na tentativa de ser aclamado pacificador, há
meses não fala um “a” sobre a guerra, tampouco do
Governo da Rússia (um dos grandes clientes das multi-
nacionais brasileiras), tampouco sobre o Governo de
Benjamin Netanyahu em Israel – outro grande cliente
daqui. Lula foi muito bem orientado a segurar a língua,
diante do approach que os Bolsonaro têm com Israel,
por exemplo. Quando se meteu a falar, deu no que deu
– críticas e mídia negativa para todo lado.

Olheiros 
O clima pré-eleitoral é tão quente em Curitiba, ao

contrário do tempo frio da cidade, que todo pré-can-
didato – com exceção do líder Sergio Moro (União) –
quer ser o indicado do governador bem avaliado Ra-
tinho Junior (PSD). O caso é tão latente que expoentes
do TRE e a promotoria eleitoral passaram a fazer
pente fino nas perguntas das pesquisas nas ruas.

De casa
O líder da minoria na Câmara, deputado

Gustavo Gayer (PL-GO), avalia reunir assinaturas
para convocar os presidentes da Caixa, Carlos
Vieira, e Ricardo Pontes, da FUNCEF, respecti-
vamente. A pauta é a nomeação de Fabiano Al-
ves, ligado à família de Vieira, como Gerente
de Investimentos da Fundação.

Hein!?
Ex-vice-presidente e conhe-

cedor a fundo das relações mi-
litares entre as nações, o sena-
dor Hamilton Mourão (Rep-RS)
ficou intrigado com a fala do
chanceler Mauro Vieira sobre
risco de invasão americana no
Brasil, atrás de faccionados.
Mourão apresentou requeri-
mento para Vieira explicar isso
pessoalmente na Comissão de
Relações Exteriores e Defesa
Nacional – onde o chanceler
sempre evita aparecer.

Corre, Mauro
O ex-governador Mauro Men-

des, do Mato Grosso, pode não
ser eleito senador. A grita vem
de gente aliada: “Ele acorda rai-
voso e batendo nos adversários
de graça”, diz um amigo. Aliados
lembram que ele pode se tornar
um Dante de Oliveira, o famoso
que ficou em casa e não pediu
votos, e perdeu a eleição. Os
mesmos apontam que Virgínia
Mendes (federal) e Otaviano Pi-
vetta, o atual governador, cor-
rem esse risco.

Ligações 
Tem muita história mal con-

tada nessa toada da ascensão
do Banco Master via CredCesta,
o programa de consignados do
Governo da Bahia que alavancou
o caixa de Daniel Vorcaro. A “Re-
vista Piauí” citou a advogada Lia
Frank, que atuou na defesa do
Master, convocada pela banca
de Eugênio Kruschewsky – que
levou R$ 54 milhões do banco.
Ela vem a ser irmã do desem-
bargador Roberto Frank, do
TJBA.  (Especial para O HOJE)

Mário Agra/Câmara dos Deputados
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Nilson Gomes-Carneiro

O Governo de Goiás anun-
ciou que começará no próximo
dia 15 a reforma da ponte so-
bre o Rio Paranaíba, na BR-
153, entre Itumbiara (GO) e
Araporã (MG). Foi preciso que
duas unidades da federação
se unissem para passar batom
num equipamento público,
pois a União se mostra alheia
ao corredor que começa no
Rio Grande do Sul e vai até
Belém (PA), atravessando os
Estados mais ricos do Brasil.
No mínimo, é incompetência
ou desvio de foco dos 20 par-
lamentares goianos, 17 depu-
tados federais e 3 senadores
que não conseguem trazer os
investimentos realmente ne-
cessários.

Vem à mente, de imediato,
outra ponte em rodovia fede-
ral, a Juscelino Kubitschek de
Oliveira, que liga Tocantins ao
Maranhão, no famoso Estreito,
uma formação geológica que
aprisiona o Rio Tocantins,
como acontece com o Araguaia
em Baliza, no Oeste de Goiás.
Em 22 de dezembro de 2024,
a JK caiu, matando 14 pessoas.
Num esforço do governo fe-
deral, exatamente um ano de-
pois a obra foi entregue. Mo-

toristas e até pedestres passa-
ram o Natal atravessando a
ponte colapsada antes de as
renas do Papai Noel voarem
por ali no ano anterior.

Nem os que acreditam no
bom velhinho e em renas voa-
doras creem que a ponte sobre
o Tocantins seja mais impor-
tante que a do Paranaíba. Am-
bas são imprescindíveis, mas
nenhuma outra fora do eixo
Sul-Sudeste se compara à que
divide Goiás e Minas, inclusive
porque a de Itumbiara tem do
outro lado o Sudeste. Existem
diversas explicações. Uma de-
las é que os dois Estados estão
sendo perseguidos pelo gover-
no federal porque têm pré-
candidatos à Presidência da
República representando par-
tidos de oposição.

A conta não fecha, a
menos que se queira
parar de passar pano
para político

Desde o início de abril, Mi-
nas e Goiás estão sob comando
dos antigos vices de Ronaldo
Caiado (PSD) e Romeu Zema
(Novo), que enfrentam o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), em campanha para se
reeleger. Porém, no último ¼

de século houve presidentes
de diversos partidos (PSDB, PT,
MDB, PSL, PL) e nenhum ofe-
receu recompensa pelo equi-
líbrio da Balança Comercial
Brasileira obtido graças às com-
modities goianas.

A conta não fecha, a menos
que se queira parar de passar
pano para político na língua
do p, os piores do País, pois
impedem o progresso. O To-
cantins tem 8 deputados fede-
rais e o Maranhão, 18. Goiás
tem 17 e Minas, 53. São 3 se-
nadores para cada. Por que os
76 parlamentares não conse-
guem o mesmo que os 32? Não
pode ser apenas incompetên-
cia. A resposta está na falta de
prioridade ou em priorizar o
que não deveria. Integrantes
do Legislativo, como os do Exe-
cutivo, só pensam em reeleição.
Em mais nada. Para obter o
intento, trocam o apoio de li-
deranças municipais por emen-
das ao Orçamento da União,
sobretudo as impositivas.

Então, não existe planeja-
mento para os Estados se de-
senvolverem, muito menos em
Goiás, só para os prefeitos se
locupletarem e, em gratidão,
bancarem as despesas dos gru-
pos de seus representantes.

Não existe lógica para a ponte
em Itumbiara ter passado tan-
to tempo sem reforma e só re-
ceber... reforma. Precisa ser
duplicada, pois o número de
veículos se multiplica até por
120: em 1974, quando a ponte
foi construída, eram 412 mil
caminhões no Brasil; atual-
mente, são 2 milhões e 300
mil; os veículos em geral eram
1 milhão e 60 mil; agora, são
125 milhões.

Em todas, o desprezo 
é o mesmo, apesar dos
impostos que geram

Até porque a industriali-
zação de Goiás é incipiente,
o volume de veículos dos de-
mais Estados sempre foi mui-
to maior do que os locais.
Portanto, quem deveria in-
vestir na logística, principal-
mente na viária, era o go-
verno federal. A fronteira
com Minas Gerais é feita pe-
las três regiões goianas mais
ricas, a Sudeste, a Sul e a Su-
doeste. Em todas, o desprezo
é o mesmo, apesar dos im-
postos que geram.

O próprio presidente Lula
esteve em Rio Verde, no Su-
doeste, reafirmando que du-
plicaria dali até Itumbiara.

Seus auxiliares haviam feito
e repetido essa promessa. Che-
garam a publicar o nome das
empreiteiras que fariam aque-
la obra e também ligando Ja-
taí, outra potência do Sudoes-
te, à divisa com o Mato Grosso.
Nada foi feito. O calado do
Rio Paranaíba, que transporta
mercadorias de Itumbiara a
São Simão, também não é se-
quer avaliado para receber
maquinário de o baixar. 

É a hora adequada de dis-
cutir esses temas não apenas
porque está na véspera de
começar a obra meia-boca
que vai ser feita na ponte
em Itumbiara. Se Goiás ti-
vesse políticos à altura do
merecimento do Estado, essa
ponte seria duplicada, assim
como a rodovia até Rio Ver-
de. Se algum maranhense
ou tocantinense disser que
seus políticos são mais efi-
cazes, temos de baixar a ca-
beça e concordar. Como em
Goiás o que mais tem é ma-
ranhense e tocantinense, te-
mos de levantar a cabeça e
protestar contra a ineficácia
dos 20 representantes atuais
e mandar outros para Bra-
sília no ano que vem. (Es-
pecial para O HOJE)

Se algum maranhense ou tocantinense disser que seus políticos são mais eficazes, temos de baixar a cabeça e concordar

Ambas em BRs, a
ponte do Estreito
foi reconstruída
com verbas
federais e a de
Itumbiara será
reformada com
recursos de 
Goiás e Minas, 
em consequência
de terem 
ex-governadores
concorrendo à
Presidência da
República, mas
principalmente da
falta de prestígio 
e trabalho de
deputados e
senadores

70 congressistas de GO e MG 
não valem os 26 de TO e MA

Jonas Pereira/Agência Senado
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A Argentina está classifica-
da para as quartas de final da
Copa do Mundo de 2026. Em
uma partida eletrizante no
Mercedes-Benz Stadium, em
Atlanta, os argentinos busca-
ram uma virada improvável e
derrotaram o Egito por 3 a 2,
nesta terça-feira, pelas oitavas
de final do torneio.

O primeiro tempo foi de to-
tal domínio tático dos egípcios.
Com marcação agressiva e efi-
ciência nas bolas paradas, o
Egito abriu o placar aos 14 mi-
nutos. Após cobrança curta de
escanteio, Attia cruzou na área
e Yasser Ibrahim subiu livre
para cabecear no canto de Emi-
liano Martínez.

A Argentina teve a chance
de empatar aos 20 minutos,
mas Messi desperdiçou uma
cobrança de pênalti. O goleiro
Shobeir brilhou ao defender
a finalização do camisa 10 e
ainda realizou outras inter-
venções importantes antes do
intervalo.

Na etapa final, o Egito am-
pliou aos 21 minutos. Em rá-
pido contra-ataque puxado por

Salah, Hassan encontrou Zico
livre na área para finalizar de
primeira e fazer 2 a 0. Os afri-
canos chegaram a marcar o
terceiro pouco depois, nova-
mente com Zico, mas o VAR
anulou o lance por falta na

origem da jogada.

Reação da Argentina
comandada por Messi

Quando a classificação
egípcia parecia encaminhada,
a Argentina reagiu. Aos 34
minutos, Messi cobrou escan-
teio e Cuti Romero descontou
de cabeça. A pressão aumen-
tou e, aos 38, após confusão
na área, Messi apareceu para
finalizar com força e empatar
a partida.

Nos acréscimos, a virada
foi consumada. Salah perdeu
a bola no campo de ataque,
a Argentina acelerou o con-
tra-ataque e Lautaro Martí-
nez cruzou para Enzo Fer-
nández cabecear no canto,
decretando o 3 a 2 aos 46
minutos.

O Egito ainda reclamou de
um possível pênalti no lance

que originou o terceiro gol
argentino, mas a arbitragem
validou a jogada. Com a vitó-
ria, a atual campeã mundial

segue viva na busca por mais
um título e avança às quartas
de final da competição. (Es-
pecial para O Hoje)

TéCNiCAFICHA
Argentina 3 x 2 Egito

Copa do Mundo FIFA 2026 – Oitavas de final
Data: 7 de julho de 2026. Local: Mercedes-Benz Stadium, Atlanta
(EuA). Gols: Egito: Yasser ibrahim, aos 14 min do 1ºT; Zico, aos
21 min do 2ºT. Argentina: Cuti Romero, aos 34 min do 2ºT; Messi,
aos 38 min do 2ºT; Enzo Fernández, aos 46 min do 2ºT. Cartões
amarelos: Egito: Zico, Fathy, Shobeir, Attia e técnico Hossam
Hassan. Árbitro: François Letexier (França). Assistentes: Cyril
Mugnier (França) e Mehdi Rahmouni (França).

Argentina: Emiliano Martínez;
Molina (Montiel), Cuti Romero
(Otamendi), Lisandro Martínez
e Tagliafico (Lautaro Martínez);
de Paul (Nico gonzález), Paredes,
Enzo Fernández e Mac Allister;
Messi e Julián Álvarez (Medina).
Técnico: Lionel Scaloni.

Egito: Shobeir; Hany, Yasser
ibrahim, Rabia e Hafez; Attia,
Ashour (Fathy), Zico (Mar-
moush) e Salah; Hassan (Tré-
zéguet).

Técnico: Hossam Hassan.

8 n ESPORTES

Messi perde
pênalti, egípcios
abrem dois gols
de vantagem,
mas seleção da
Argentina reage
em campo 
nos minutos 
finais e garante
classificação
dramática

ArgentinA vira e avança
Divulgação/FIFA 

Enzo Fernández

marcou o gol da

classificação

dramática

argentina aos 

46 minutos do

segundo tempo
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A Suíça está nas quartas de
final da Copa do Mundo de
2026. Em um confronto equi-
librado e de poucas oportuni-
dades claras, a equipe europeia
venceu a Colômbia por 4 a 3
nos pênaltis, após empate sem
gols no tempo regulamentar e
na prorrogação, em partida
disputada em Vancouver. O
herói da classificação foi o go-
leiro Gregor Kobel, decisivo
durante o jogo e fundamental
na disputa de penalidades.

O duelo foi marcado pelo
forte sistema defensivo das
duas seleções. A Suíça começou
criando algumas oportunida-
des, principalmente com
Ndoye e Rieder, mas encontrou
pela frente o goleiro Vargas,
que fez boas intervenções. A
Colômbia respondeu com Gus-
tavo Puerta e Luis Díaz, obri-
gando Kobel a trabalhar ainda
no primeiro tempo.

Na etapa complementar, o
equilíbrio permaneceu. Os co-
lombianos cresceram na par-
tida e chegaram com perigo
em finalizações de Luis Suárez
e Luis Díaz, enquanto a Suíça
assustou em cobrança de falta
de Rieder e em jogadas de ve-
locidade pelos lados do campo.
Apesar das tentativas, nenhu-
ma das equipes conseguiu ba-
lançar as redes.

A prorrogação trouxe os me-
lhores momentos da partida.
Logo aos oito minutos do pri-
meiro tempo extra, Lucumí acer-
tou o travessão em cabeçada

após cobrança de escanteio. Pou-
co depois, Campaz exigiu grande
defesa de Kobel em chute de
longa distância. A Suíça respon-
deu com Amdouni, que obrigou
Vargas a fazer excelente defesa.

No segundo tempo da pror-
rogação, a Colômbia desper-
diçou a chance mais clara do
confronto. Após grande passe
de Muñoz, Campaz apareceu
livre diante de Kobel, pratica-
mente na pequena área, mas
finalizou por cima do gol. O
erro custaria caro.

Nas penalidades, Quintero
abriu a série marcando para
os colombianos, enquanto Xha-
ka respondeu para a Suíça. A
segunda cobrança da Colômbia
terminou no travessão, com
Davinson Sánchez, e deu van-
tagem aos europeus. Amdouni
converteu para os suíços, Cam-

paz manteve os sul-americanos
vivos e Akanji desperdiçou a
terceira cobrança suíça ao chu-
tar por cima.

O momento decisivo veio
na quarta série. Cucho Her-
nández bateu no canto direito,
mas Kobel fez grande defesa.
Itten converteu para a Suíça,
Luis Díaz marcou para a Co-
lômbia e deixou a decisão nos
pés dos suíços. Na cobrança
final, o atacante confirmou a
classificação europeia, fechan-
do o placar em 4 a 3.

Com o resultado, a Suíça
avança às quartas de final e
terá pela frente a forte seleção
da Argentina. O confronto está
marcado para sábado, em Kan-
sas City, valendo uma vaga nas
semifinais da Copa do Mundo.
(Rikelme Santos, especial
para O Hoje)

Gregor Kobel foi o grande nome da classificação ao defender uma
cobrança na disputa por pênaltis que terminou 4x3 para os suíços

A Copa do Mundo de
2026 começa a entrar em
suas fases decisivas com
os confrontos das quartas
de final já definidos. As
partidas serão disputadas
entre os dias 9 e 11 de ju-
lho, contando com grande
confrontos entre as maio-
res potências do futebol
de seleções.  

A abertura das quartas
acontece na quinta-feira (9),
às 17h, quando França e
Marrocos se enfrentam no
Gillette Stadium, em Boston.
No dia seguinte, sexta-feira
(10), será a vez de Espanha
e Bélgica medirem forças
às 16h, no SoFi Stadium,
em Los Angeles.

No sábado (11), dois con-

frontos encerram a fase. Às
18h, Noruega e Inglaterra
duelam no Hard Rock Sta-
dium, em Miami. Mais tar-
de, às 22h, Argentina e Suíça
entram em campo no Ar-
rowhead Stadium, em Kan-
sas City.

O chaveamento das se-
mifinais também já está de-
finido. O vencedor de Fran-
ça x Marrocos enfrentará
quem avançar de Espanha
x Bélgica na primeira se-
mifinal, marcada para 14
de julho. Do outro lado da
chave, o classificado de No-
ruega x Inglaterra terá pela
frente o vencedor de Ar-
gentina x Suíça na semifinal
do dia 15. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

Quartas de final 
da Copa do Mundo têm 
confrontos definidos

CHEGANDO AO FIM 

Kobel brilha nos pênaltis 
e coloca a Suíça nas quartas

NÃO DEU, COLÔMBIA

FIFA

Na quinta-feira (9), às 17h, França e Marrocos se enfrentam

Divulgação/Adidas
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Anna Salgado

A sanção da Lei nº 11.614,
em 24 de abril de 2026, pelo
prefeito Sandro Mabel, decla-
rou a Rua do Lazer (Rua 8, no
Setor Central) patrimônio cul-
tural imaterial de Goiânia. O
reconhecimento oficial do es-
paço, inaugurado em 1981 e
concebido para atividades cul-
turais e de convivência, am-
pliou as discussões sobre a
preservação de outros locais
com relevância histórica e cul-
tural na Capital, especialmente
em áreas como o Centro e Cam-
pinas. Especialistas ouvidos
pela reportagem defendem que
o reconhecimento patrimonial
deve ser acompanhado de po-
líticas permanentes de preser-
vação, ocupação e educação
patrimonial, de forma que a
medida não se restrinja ao ca-
ráter simbólico, mas resulte
em ações efetivas de valoriza-
ção da memória urbana.

De acordo com a professora
da Faculdade de Artes Visuais
da Universidade Federal de
Goiás, Ana Amélia Moura Ri-
beiro, o reconhecimento da
Rua do Lazer está alinhado ao
conceito de patrimônio cultural
imaterial previsto na Consti-
tuição Federal de 1988 e nas
diretrizes da Unesco. Segundo
a pesquisadora, o caso se en-
quadra na categoria de “Re-
gistro dos Lugares”, prevista
pelo Decreto Federal nº
3.551/2000, destinada à prote-
ção de espaços associados a
práticas culturais coletivas.

Ana Amélia explica que o
registro de um lugar como pa-
trimônio imaterial busca pre-
servar os aspectos simbólicos,

as relações sociais e a perma-
nência das práticas culturais
vinculadas ao espaço. Na ava-
liação da professora, o reco-
nhecimento da Rua do Lazer
contribui para ampliar a aten-
ção da população sobre o Setor
Central e pode estimular o de-
senvolvimento de novas polí-
ticas públicas voltadas à região,
favorecendo iniciativas de pre-
servação, ocupação e valori-
zação do patrimônio urbano.

Embora considere positiva
a iniciativa, o arquiteto e ur-
banista Fred Le Blue afirma
que o reconhecimento não
deve restringir o debate patri-
monial a um único logradouro.
Segundo o especialista, existe
o risco de que a atuação con-
junta do poder público e da
iniciativa privada transforme
a Rua 8 no “exclusivo local

passível de preocupação pa-
trimonial”.

Fred Le Blue também avalia
que há uma tendência de mer-
cantilização e gourmetização
do espaço público que, segundo
o arquiteto, nem sempre cor-
responde às manifestações da
cultura popular. Como alter-
nativa, defende uma aborda-
gem baseada no conceito de
“Centro expandido”, integran-
do o Setor Central a bairros
vizinhos e áreas próximas. “O
Art Déco não é só o Art Déco,
o lazer não é só na Rua do La-
zer e o Centro não é só o Cen-
tro”, afirma.

Setor Sul e Campinas
estão entre os 
espaços apontados

Entre os locais apontados
com potencial para reconhe-

cimento patrimonial está o Se-
tor Sul. De acordo com Fred
Le Blue, o bairro reúne carac-
terísticas urbanísticas singu-
lares por ter sido concebido
com inspiração no modelo in-
glês de cidade-jardim. Na ava-
liação do arquiteto, as vielas e
os fundos de viela deveriam
ser preservados para manter
as características originais do
projeto urbanístico da Capital.

Atualmente, o Observató-
rio Goiânia 100 por Centro
desenvolve, no bairro, o pro-
jeto “Setor Sul Real”, voltado
à implantação de um museu
de arte urbana a céu aberto.
A iniciativa busca incentivar
novas formas de ocupação
dos espaços públicos e forta-
lecer a relação entre patri-
mônio, cultura e uso cotidiano
da cidade.

Outro espaço destacado é
o núcleo pioneiro de Campinas.
Ana Amélia Moura Ribeiro ob-
serva que, apesar da intensa
atividade comercial durante o
dia, o bairro registra esvazia-
mento no período noturno, si-
tuação que contribui para a
percepção de abandono em
áreas históricas, como a Praça
Joaquim Lúcio.

Segundo a professora, a pre-
servação desses espaços envolve
desafios relacionados à segu-
rança pública e a questões so-
ciais, além da conservação física
dos imóveis. Para a pesquisa-
dora, a proteção do patrimônio
histórico depende de políticas
públicas capazes de articular
diferentes áreas da administra-
ção, incluindo cultura, planeja-
mento urbano, segurança, mo-
bilidade e habitação.

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Cultura de Goiânia
(Secult) informou que atua
na salvaguarda dos bens que
compõem a memória coletiva
da cidade. A pasta afirma que
a preservação do patrimônio
histórico representa uma for-
ma de valorizar a trajetória
dos pioneiros e o projeto ur-
banístico idealizado por Pe-
dro Ludovico Teixeira e Attilio
Corrêa Lima.

A secretária também des-
tacou a importância do con-
junto arquitetônico Art Déco
do Centro Histórico, conside-
rado um dos principais acervos
do País. Além da Rua do Lazer,
a Secult cita a Praça Atílio Cor-
rêa Lima, conhecida como Pra-
ça dos Bandeirantes, e as vias
do entorno como elementos
representativos da formação
da capital planejada.

Para Ana Amélia Moura Ri-
beiro, o reconhecimento pa-
trimonial deve ser acompa-
nhado por ações permanentes
de preservação. A professora
afirma que a salvaguarda de-
pende da ocupação contínua
dos espaços pela população e
defende medidas como isenção
total ou parcial de IPTU para
imóveis históricos restaurados,
assistência técnica aos proprie-

tários na adaptação de edifi-
cações preservadas, melhoria
da sinalização turística e am-
pliação de eventos e editais
culturais voltados à ocupação
dos espaços públicos.

Fred Le Blue também de-
fende políticas urbanas per-
manentes para as áreas histó-
ricas. Segundo o arquiteto, o
planejamento deve considerar
princípios de ecologia, equi-

dade e economia, em conso-
nância com os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável
da Agenda 2030 da ONU, além
de estimular o sentimento de
pertencimento da população
aos espaços urbanos.

A educação patrimonial
também aparece como um dos
pontos de convergência entre
os especialistas. Ana Amélia
Moura Ribeiro afirma que a

prefeitura deve ampliar ações
voltadas às crianças e aos es-
tudantes para apresentar a his-
tória da construção de Goiânia
e as características do patri-
mônio arquitetônico da cidade.
“As novas gerações não cons-
truíram essa relação afetiva
que as gerações anteriores têm
com o Centro”, afirma.

Segundo a professora, é
necessário criar novas me-

mórias afetivas e fortalecer
a relação da população com
os espaços históricos da Ca-
pital. Na avaliação da pesqui-
sadora, a aproximação entre
estudantes e patrimônio cul-
tural pode contribuir para
ampliar o conhecimento so-
bre a história da cidade e es-
timular a preservação desses
espaços pelas futuras gera-
ções. (Especial para O HOJE)

Declaração como patrimônio cultural imaterial aponta para situação de espaços históricos

Preservação depende de políticas permanentes

A Rua do Lazer tornou-se patrimônio cultural imaterial de Goiânia e passou a integrar debate sobre a valorização de espaços históricos da Capital 

Pesquisadores defendem que a preservação do patrimônio histórico vá além do reconhecimento oficial 
e seja acompanhada por políticas públicas permanentes de conservação e ocupação dos espaços urbanos 

Reconhecimento da Rua do Lazer
exige preservação do patrimônio
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Lalice Fernandes

A Companhia Metropoli-
tana de Transportes Coleti-
vos (CMTC) contratou uma
auditoria de R$ 1,063 milhão
para revisar as contas das
empresas responsáveis pelo
transporte coletivo da Região
Metropolitana de Goiânia. O
trabalho, com duração de
nove meses, vai analisar os
cálculos financeiros dos con-
tratos de concessão até de-
zembro de 2024, verificando
os estudos apresentados pe-
las empresas.

A consultoria será realizada
pela Ernst & Young Assessoria
Empresarial, contratada por
inexigibilidade de licitação. Em
nota enviada à reportagem do
O HOJE, a CMTC informou que
a contratação atende a uma
determinação da Câmara De-
liberativa de Transportes Co-
letivos (CDTC), que definiu a
necessidade de uma análise
técnica independente para con-
ferir os estudos econômico-fi-
nanceiros apresentados pelas
concessionárias.

Segundo a companhia, a
escolha pela contratação di-
reta ocorreu porque o serviço
exige conhecimento técnico
especializado e metodologia
própria, tratando-se de ativi-
dade “de natureza predomi-
nantemente intelectual”. A
empresa ficará responsável
por revisar metodologias, va-
lidar projeções, conferir dados
de receitas, custos e investi-
mentos, além de emitir pare-

ceres técnicos sobre a situação
financeira das concessões.

Auditoria
A CMTC explica que a au-

ditoria decorre do chamado
“Encontro de Contas do Pri-
meiro Ciclo”, previsto no Quin-
to Termo Aditivo dos contratos.
Nessa etapa, as concessionárias
apresentam estudos sobre os

haveres e deveres acumulados
até 31 de dezembro de 2024,
cabendo à companhia analisar
“a procedência ou improce-
dência desses estudos e os va-
lores apurados”. A estatal res-
salta que ainda não há con-
clusão sobre eventual dese-
quilíbrio econômico-financeiro
e que “não deve antecipar va-
lores ou conclusões antes do
final da auditoria”.

Para o especialista em mo-
bilidade urbana Marcos Rot-
hen, a revisão representa uma
oportunidade de verificar se
as condições estabelecidas
quando o sistema foi concedido
continuam sendo cumpridas.
“A revisão vai permitir a veri-
ficação se essas condições estão
sendo cumpridas”, afirma ao
O HOJE.

Segundo Rothen, a revisão
permitirá verificar se as con-
dições estabelecidas quando o
sistema foi concedido conti-
nuam sendo cumpridas tanto
pelas empresas quanto pelo
poder público.

Na avaliação do especialista,
aspectos como oferta de linhas,
frequência das viagens, tempo

de espera, atendimento em ho-
rários de menor demanda e
renovação da frota também
precisam ser considerados
para medir a qualidade do ser-
viço prestado aos usuários.

Caso sejam identificadas
deficiências, os resultados da
auditoria poderão subsidiar
eventuais ajustes na operação
do sistema. “Se for detectado
que a oferta de horários e a
quantidade de linhas é inferior
ao previsto, a correção desta
oferta pode significar uma
oferta melhor para os usuá-
rios”, diz.

Impactos
Embora a CMTC tenha in-

formado que a auditoria não
resultará em reajuste tarifário
nem em aumento dos subsídios
públicos, Rothen avalia que o
levantamento poderá apontar
diferenças entre a remunera-
ção prevista e a efetivamente
recebida pelas empresas.

“Deve verificar o passado
para ver se as empresas ga-
nharam ou perderam. Pode
indicar a necessidade de au-
mento da tarifa cobrada dos

usuários e/ou do subsídio pago
pelos governos. Se houver um
aumento da tarifa, ele será
pequeno para os usuários,
mas pode aumentar o subsí-
dio”, afirma.

O Tribunal de Contas dos
Municípios de Goiás (TCM-GO)
informou que não possui pro-
cedimento de controle externo
em andamento sobre a con-
tratação da auditoria nem re-
lacionado ao equilíbrio eco-
nômico-financeiro das con-
cessões da RMTC. Em nota en-
viada à reportagem do O
HOJE, o órgão afirmou que,
em contratos de longo prazo,
o controle externo verifica “a
observância dos princípios da
legalidade, da transparência,
da eficiência e da proteção do
interesse público”.

O tribunal acrescenta que
“caso sejam identificadas in-
consistências capazes de im-
pactar o equilíbrio econômi-
co-financeiro do contrato, ca-
berá ao poder concedente
adotar as providências pre-
vistas na legislação e no ins-
trumento contratual”. (Espe-
cial para O HOJE)

Uma mulher suspeita de se
passar por delegada, policial
militar e advogada foi presa
pela Polícia Civil na segunda-
feira (6), em Goiânia. Segundo
as investigações, a suposta au-
tora do crime teria intimidado
funcionárias de um salão de be-
leza para não pagar um proce-
dimento estético no valor de R$
660. A prisão ocorreu durante
uma operação da Polícia Civil,
que também cumpriu mandado
de busca e apreensão.

Suspeita não pagou
procedimento estético

De acordo com a polícia, a
investigada, identificada como
Alessandra Ribeiro Souza Ro-
drigues, fez um procedimento
de colocação de mega hair
em um salão no Setor Jardim
América, em junho deste ano.
Após a conclusão do serviço,
a suspeita não teria efetuado
o pagamento.

Ainda conforme a investi-
gação, a mulher se apresen-
tou às funcionárias como de-
legada em Brasília e afirmou

também ser policial militar.
Imagens obtidas pela polícia
mostram a suspeita portando
um objeto semelhante a uma
arma de fogo na cintura e,
em seguida, colocando o ob-
jeto sobre uma cadeira dentro
do estabelecimento.

Mulher prometeu buscar
dinheiro, mas não voltou

Segundo a Polícia Civil, a
suspeita disse que buscaria o
dinheiro em casa para quitar
a dívida. A proprietária do salão
e uma testemunha a acompa-
nharam até o endereço infor-

mado, mas o pagamento não
foi realizado. A Polícia Militar
foi acionada, porém, conforme
a investigação, a mulher se re-
cusou a atender os policiais.

Durante a operação, foram
apreendidos um celular, uma
pistola airsoft sem a ponteira

vermelha e um distintivo de de-
legado de Direitos Humanos da
Bahia. A Polícia Civil informou
que divulgou o nome e a imagem
da investigada para identificar
outras possíveis vítimas. As in-
vestigações continuam. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

FALSA DELEGADA 

CMTC contratou
empresa
especializada 
para analisar 
os contratos de
concessão e
verificar os cálculos
econômico-
-financeiros
apresentados pelas
concessionárias 

Auditoria de R$ 1 mi vai revisar
contas do transporte coletivo 

Divulgação

Divulgação/PC-GO

Consultoria terá
nove meses para
revisar cálculos
de receitas, custos
e investimentos
do transporte
coletivo

Investigada 

é suspeita 

de intimidar

funcionárias 

de um salão 

de beleza para

não pagar um

procedimento

estético 

Mulher suspeita de se passar por delegada é presa 



O Setor Campinas, bairro
mais antigo de Goiânia, come-
mora 216 anos nesta quarta-
feira (8). Para marcar a data, o
prefeito Sandro Mabel (União
Brasil) fará a transferência sim-
bólica da sede da Prefeitura
para a região durante uma pro-
gramação especial realizada na
Praça Coronel Joaquim Lúcio.

As atividades começam às
6h30, com uma missa na Pa-
róquia Nossa Senhora da Con-
ceição. Em seguida, às 7h45,
será realizado o hasteamento
da Bandeira Nacional e a re-
vista da tropa da Guarda Civil
Metropolitana.

Prefeitura terá sede
simbólica no bairro

A solenidade de transferên-
cia simbólica da sede do Poder
Executivo está prevista para
as 8h15, na Praça Coronel Joa-
quim Lúcio. Logo depois, às
8h30, a Câmara Municipal pro-
moverá uma sessão especial

em homenagem aos 216 anos
de Campinas e aos moradores
do bairro.

Durante a programação,
também serão entregues ali-
mentos arrecadados para en-
tidades filantrópicas. O prefeito
ainda visitará a Biblioteca Mu-

nicipal Cora Coralina, se reu-
nirá com comerciantes e mo-
radores da região e concederá
entrevista coletiva às 10h.

Bairro é mais 
antigo que Goiânia

Conhecida como Campini-

nha das Flores, Campinas foi
fundada em 1810 por bandei-
rantes que chegaram às mar-
gens do Rio Anicuns em busca
de ouro.

Com o passar dos anos, o
município tornou-se um im-
portante centro comercial da

região. Após a inauguração de
Goiânia, na década de 1930,
Campinas deixou de ser um
município autônomo e foi in-
corporada à nova Capital, pre-
servando sua importância his-
tórica e cultural. (Especial
para O HOJE)

CIDADES n 11

Programação

6h30 – Missa em comemoração aos 216 anos de Campinas,

na Paróquia Nossa Senhora da Conceição;

7h45 – Hasteamento da Bandeira Nacional e revista da tropa da Guarda

Civil Metropolitana, na Praça Coronel Joaquim Lúcio;

8h15 – Transferência simbólica da sede do Poder Executivo, na

Praça Coronel Joaquim Lúcio;

8h30 – Sessão especial da Câmara Municipal em homenagem ao

bairro e aos campineiros, na Praça Coronel Joaquim Lúcio.

Fonte: Prefeitura de Goiânia

Campinas celebra 216 anos com transferência simbólica
BAIRRO MAIS ANTIGO

Mais antigo que a própria Goiânia, bairro 
de Campinas celebra 216 anos nesta quarta-feira

Renata Ferraz 

O Tribunal de Justiça de
Goiás (TJ-GO) está entre as sete
Cortes estaduais intimadas pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF) a prestar esclarecimentos
sobre pagamentos feitos a ma-
gistrados que podem ter ul-
trapassado o teto remunera-
tório definido pelo próprio STF.

A determinação foi assi-
nada pelo ministro Alexandre
de Moraes, que estabeleceu
prazo de 48 horas para o envio
das informações e advertiu
que o descumprimento da de-
cisão poderá resultar no afas-
tamento dos presidentes dos
tribunais, além de eventual
responsabilização penal, civil
e disciplinar.

Além do TJ-GO, a decisão
alcança as Cortes do Distrito
Federal e Territórios, do Ma-
ranhão, do Paraná, do Rio de
Janeiro, do Rio Grande do Nor-
te e de Rondônia. A medida
foi tomada após reportagem
da Folha de S.Paulo apontar
que esses tribunais efetuaram
pagamentos superiores aos pa-
râmetros fixados pelo STF. Em
alguns casos, segundo a publi-
cação, os valores ultrapassa-
ram R$ 200 mil e chegaram a
mais de R$ 495 mil para um
único magistrado.

Levantamento identifica
pagamentos elevados

Uma análise feita pela re-
portagem do jornal O HOJE
com base em dados do Portal
da Transparência do Tribunal
de Justiça de Goiás identificou
pagamentos elevados a ma-
gistrados entre abril e junho

deste ano. Os demonstrativos
consultados registram remu-
nerações superiores a R$ 100
mil em alguns casos e verbas
indenizatórias que, somente
em abril, ultrapassaram R$
130 mil.

Os documentos públicos
mostram que esses valores in-
cluem diversas parcelas inde-
nizatórias, popularmente co-
nhecidas como “pendurica-
lhos”. Entre as rubricas iden-
tificadas estão indenização
por plantão, atualização mo-
netária, juros sobre indeniza-
ções, acervo processual, acú-
mulo de função, indenização
de licença, auxílio-saúde e ou-
tras verbas previstas em re-
soluções administrativas.

Apesar disso, a análise da
reportagem constatou que os
demonstrativos disponíveis
no Portal da Transparência
não apresentam uma expli-
cação detalhada sobre a com-
posição individual desses pa-
gamentos nem esclarecem, de
forma objetiva, quais critérios
justificaram os valores mais
elevados registrados no pe-
ríodo. Os documentos apenas
relacionam as rubricas utili-
zadas, sem detalhar a origem
de cada crédito ou a justifica-
tiva para os montantes pagos.

Também foi possível veri-
ficar que os maiores valores
de indenizações concentram-
se na folha de abril. Já nos
contracheques de maio e ju-
nho, as verbas indenizatórias
aparecem em patamares sig-
nificativamente menores, em-
bora ainda existam remune-
rações totais superiores ao
teto constitucional definido
pelo STF.

Supremo quer
detalhamento das verbas

Na decisão, Alexandre de
Moraes determinou que os tri-
bunais encaminhem informa-
ções completas sobre todos os
pagamentos efetuados entre
abril e julho deste ano. As cor-
tes deverão discriminar, sepa-
radamente, as verbas remu-
neratórias e indenizatórias pa-
gas a magistrados da ativa,
aposentados e pensionistas,
além de encaminhar as folhas
de pagamento do período. O
objetivo é verificar se os pa-
gamentos respeitaram os limi-
tes estabelecidos pelo próprio
Supremo em julgamento de
março deste ano.

Na ocasião, o STF definiu
que a remuneração mensal
dos magistrados não pode ul-
trapassar R$ 78,8 mil, valor

correspondente ao teto cons-
titucional acrescido apenas
das verbas indenizatórias ex-
pressamente autorizadas pela
Corte. Também ficou estabe-
lecido que essas parcelas in-
denizatórias não podem su-
perar 35% do subsídio regular
do magistrado.

Entre as verbas permitidas
estão diárias de viagem, ajuda
de custo em caso de promoção
e outras indenizações previstas
nas normas do Judiciário.

TJ-GO afirma que
pagamentos seguiram
orientação do CNJ

Em nota, o Tribunal de Jus-
tiça de Goiás informou que as
folhas de pagamento referentes
aos meses de maio e junho fo-
ram previamente submetidas
a auditoria da Corregedoria
Nacional de Justiça antes da
efetivação dos pagamentos.

Segundo a Corte estadual,
os repasses ocorreram em es-
trito cumprimento às deter-
minações dos órgãos de con-
trole e às decisões proferidas
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral. O Tribunal acrescentou
que a folha salarial de julho
ainda não foi concluída, já que
o pagamento será realizado
apenas no fim do mês.

O TJ-GO também informou
que apresentará, dentro do
prazo estabelecido pelo STF,
todos os esclarecimentos so-
licitados, acompanhados da
documentação necessária
para o completo esclareci-
mento dos fatos.

Discussão envolve 
os chamados
“penduricalhos”

O caso reacende o debate
sobre as verbas indenizatórias
pagas aos magistrados brasi-
leiros. Embora esses valores
não integrem o subsídio, esses
valores podem elevar signifi-
cativamente a remuneração
mensal quando há pagamento
de direitos acumulados, inde-
nizações, plantões, licenças e
outras parcelas previstas em
resoluções administrativas.

Os tribunais argumentam
que parte desses pagamentos
tem fundamento em normas
aprovadas pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ). Caberá
agora ao STF analisar se os
repasses efetuados pelas Cor-
tes estaduais observaram os
limites definidos pela decisão
do próprio Supremo ou se
houve extrapolação do teto
constitucional. (Especial
para O HOJE)

Apuração do 
O HOJE identificou
pagamentos
elevados e
indenizações
superiores a R$ 100
mil; documentos
públicos não
detalham a
composição 
dos chamados
“penduricalhos”

Análise do Portal da Transparência
mostra remunerações elevadas no TJ

Divulgação/TJ-GO

Joabe Mendonça/Prefeitura de Goiânia

Moraes determinou envio das folhas e verbas indenizatórias; Tribunal afirma que repasses seguiram autorização dos órgãos de controle 
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Bia Sales

O Ministério das Relações
Exteriores (Itamaraty) ava-
liou que a classificação do
Primeiro Comando da Capital
(PCC) e do Comando Verme-
lho (CV) como organizações
terroristas pelos Estados Uni-
dos pode trazer impactos à
soberania brasileira e am-
pliar a possibilidade de me-
didas unilaterais por parte
do governo norte-americano.
A posição consta em docu-
mento oficial encaminhado
à Câmara dos Deputados em
resposta ao Requerimento de
Informação (RIC) 1012/2026.

No ofício, assinado pelo
ministro das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, o go-
verno brasileiro afirma que
a medida poderia extrapolar
o âmbito da cooperação poli-
cial e alcançar áreas como o
sistema financeiro, a imigra-
ção e a esfera penal.

O documento também
menciona que existe a possi-
bilidade de “uso da força mi-

litar dos Estados Unidos em
território brasileiro” caso a
legislação antiterrorismo nor-
te-americana seja aplicada de
forma extraterritorial. Segun-
do o Itamaraty, esse é um dos
riscos decorrentes de uma
eventual designação das fac-
ções brasileiras como organi-
zações terroristas.

Governo diz que medida
não amplia cooperação

Na resposta aos parlamen-
tares, o ministério afirma que
a cooperação entre Brasil e
Estados Unidos no combate
ao crime organizado já ocorre
por meio de instrumentos
existentes, como troca de in-
formações, rastreamento de
ativos financeiros, combate à
lavagem de dinheiro e coope-
ração policial internacional.

Por isso, o Itamaraty con-

sidera que o enquadramento
das facções como grupos ter-
roristas não traria benefícios
concretos para o enfrenta-
mento ao crime organizado,
mas poderia gerar conse-
quências econômicas e jurí-
dicas relevantes para cida-
dãos, empresas e instituições
brasileiras.

Sem comunicação 
oficial dos EUA

O documento esclarece
ainda que o governo brasileiro
não recebeu comunicação di-
plomática formal dos Estados
Unidos sobre a possibilidade
de classificação das facções.

Segundo o Itamaraty, esse
tipo de decisão faz parte da
legislação interna norte-
americana e pode ser ado-
tado de forma unilateral,
sem necessidade de consulta

ou concordância do Brasil.
Apesar disso, o governo afir-
ma que já manifestou opo-
sição à iniciativa.

Defesa da cooperação
internacional

Ao final da manifestação,
o Ministério das Relações Ex-
teriores reafirma que reco-
nhece o caráter transnacio-
nal do crime organizado e
defende o fortalecimento da
cooperação entre os países
para combater organizações
criminosas.

Entretanto, o governo bra-
sileiro sustenta que esse en-
frentamento deve ocorrer por
meio dos mecanismos já exis-
tentes de cooperação interna-
cional, sem recorrer à classi-
ficação das facções brasileiras
como organizações terroristas.
(Especial para O HOJE)

Em documento
enviado à Câmara
dos Deputados,
Ministério 
das Relações
Exteriores diz 
que eventual
classificação das
facções como
organizações
terroristas pode
abrir espaço 
para medidas
unilaterais 
dos EUA

Itamaraty admite risco militar após
classificação de terrorista do PCC e CV

Depois de enfrentar dias
de calor intenso, a Europa
volta a se preparar para tem-
peraturas extremas que
preocupam autoridades de
saúde. A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) alertou
nesta terça-feira (7) que o
continente pode viver “se-
manas mais mortais” com a
chegada de uma nova onda
de calor, prevista para atin-
gir diversos países nos pró-
ximos dias.

A previsão indica que Por-
tugal e o sul da Espanha po-
derão registrar temperaturas
de até 43°C, cenário conside-
rado crítico principalmente
para idosos, crianças, gestan-
tes e pessoas com doenças
cardiovasculares ou respira-
tórias. Além do impacto na
saúde, o calor extremo tam-
bém aumenta o risco de in-
cêndios florestais, sobrecarga
nos sistemas elétricos e difi-
culdades para os serviços de
emergência.

O alerta foi feito pelo di-
retor regional da OMS para
a Europa, Hans Kluge, após
uma reunião de emergência
com representantes de 41
países europeus, integrantes
da Comissão Europeia e or-
ganizações da sociedade ci-
vil. O objetivo foi discutir os

impactos da recente onda de
calor e preparar estratégias
para reduzir o número de
vítimas durante o novo epi-
sódio previsto para os pró-
ximos dias.

Nas últimas semanas, di-
versos países europeus já en-
frentaram temperaturas mui-
to acima da média histórica.
Hospitais registraram au-
mento nos atendimentos re-

lacionados ao calor, enquan-
to autoridades reforçaram
campanhas para incentivar
a hidratação, evitar exposi-
ção ao sol nos horários mais
quentes e proteger grupos
mais vulneráveis.

Mais frequentes
Especialistas destacam que

as ondas de calor estão se
tornando mais frequentes e

intensas, fenômeno associado
às mudanças climáticas. Se-
gundo a OMS, eventos extre-
mos como esse tendem a re-
presentar um dos maiores
desafios para a saúde pública
nas próximas décadas, exi-
gindo adaptações das cidades
e sistemas de atendimento
para reduzir os impactos so-
bre a população.

Como se proteger durante

uma onda de calor? Beba água
regularmente, mesmo sem
sentir sede; evite atividades
físicas entre 10h e 16h; use
roupas leves e ambientes ven-
tilados; nunca deixe crianças
ou animais dentro de veículos;
e procure atendimento mé-
dico ao apresentar tontura,
desmaio ou dificuldade para
respirar. (Bia Sales, especial
para O HOJE)
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Monólogo aborda memória familiar, figura paterna e masculinidade em apresentações gratuitas

Luana Avelar

Depois de doze anos afastado dos
palcos, o ator e diretor Hélio Fróes
volta ao teatro com uma história que
nasceu de perdas pessoais. O pai dele
morreu de câncer, e um ano depois o
próprio Fróes enfrentou a mesma doen-
ça. Desse período difícil surgiu "Cobre
do meu pai", monólogo que estreou
em 2024 e que agora percorre dez ci-
dades do interior de Goiás entre julho
e outubro. 

No palco, apenas um tapete circular
de couro e um tacho de cobre de cem
litros. O objeto dá nome ao espetáculo
e funciona como símbolo de herança e
de segredos de família. Na trama, o
protagonista decide vender o tacho,
herdado do pai, e essa decisão se trans-
forma em rito de passagem: ele precisa
encarar o passado para se libertar dele.
A história parte de fatos reais que se
misturam à ficção. "São questões pes-
soais, mas que também têm uma di-
mensão universal, na medida em que
o trabalho aborda temas com os quais
o público também poderá se identifi-
car", diz Fróes.

O enredo acompanha a relação
entre um filho e a figura paterna vista,
na infância, como heroica. Ao longo
da narrativa, memórias mais sombrias
vêm à tona e reconfiguram essa ima-
gem, revelando um passado que o pro-
tagonista precisa confrontar para rom-
per o ciclo.

Levar teatro ao interior
A circulação por dez cidades é o

centro do projeto. Fróes explica que a
escolha recai sobre municípios histo-
ricamente distantes dos polos culturais
consolidados do estado. "A nossa pro-
posta é justamente romper com a con-
centração da produção artística em
polos já consolidados, como Anápolis,
Cidade de Goiás e Pirenópolis — mu-
nicípios reconhecidos pela efervescên-
cia cultural e pela presença constante
de eventos, festivais e produções tea-
trais", afirma o ator e diretor.

As apresentações começam em Alto
Paraíso, nos dias 16 e 17 de julho, às
19h, na Casa de Artes Agami, e seguem
para Cavalcante, nos dias 18 e 19, no
Instituto Casa Candeia, no mesmo ho-

rário. Olhos d'Água recebe o espetáculo
nos dias 22 e 23 de julho, no Naco Núcleo
de Arte do Centro Oeste, e Formosa en-
cerra essa primeira etapa nos dias 25 e
26, no CEU das Artes, na Praça CEU. Em
agosto, a turnê passa por Aparecida de
Goiânia, Senador Canedo e Hidrolândia;
em setembro, chega a Catalão e Campo
Alegre; e em outubro fecha o roteiro
em Luziânia, somando vinte apresen-
tações, todas com entrada franca. O pro-
jeto tem apoio da Lei Goyazes.

Nas quatro primeiras cidades, Fróes
também comanda a oficina "Introdução
ao Teatro", com quatro horas de dura-
ção, quinze vagas por turma e abertura

para maiores de 14 anos. Os encontros
tratam de noções básicas de expressão
vocal e corporal e acontecem em Alto
Paraíso no dia 15 de julho, às 14h; em
Cavalcante no dia 20, também às 14h;
em Olhos d'Água no dia 22, às 14h; e
em Formosa no dia 26, às 9h. 

Para Fróes, a experiência acumulada
em Goiás pode abrir caminho para ou-
tros estados. "Esta etapa estadual re-
presenta apenas o primeiro passo de
um projeto maior. A expectativa é que,
a partir da experiência acumulada na
circulação por Goiás, o espetáculo siga
para outras regiões do país, ampliando
seu alcance e consolidando um movi-

mento de descentralização da produção
teatral em âmbito nacional", diz.

Um cenário quase vazio
Sem trilha sonora, "Cobre do meu

pai" segue o formato de teatro docu-
mentário, com produção de Geovani
Santos e direção de arte, figurino e ce-
nário de Rô Cerqueira. "Esta é uma es-
colha que oferece uma narrativa sólida
e baseada na realidade", diz Fróes.

A opção por um cenário mínimo,
formado apenas pelo tapete e pelo ta-
cho, tem função narrativa direta. "Esta
peça tem um grande peso no texto. A
intenção em adotar essa perspectiva
minimalista é amplificar a narrativa
da peça e envolver o público. São dois
elementos circulares que ecoam o tema
central da narrativa. A simplicidade e
a simetria desses elementos reforçam
a ideia de que o passado está sempre
presente", explica o ator, que lembra
ainda o duplo sentido do título: cobre
como substantivo e como verbo.

Na direção, Fernanda Pimenta re-
correu ao método Viewpoints, técnica
que trabalha tempo, movimento, espaço
e relações em cena a partir de memó-
rias reais. "Ao usar as memórias como
ponto de partida, os exercícios baseados
no sistema VPs foram adaptados para
criar cenas que transmitem as histórias
e as emoções contidas nos relatos. Isso
permite uma exploração física e emo-
cional mais profunda dos eventos e
das relações que moldaram a vida do
protagonista", afirma a diretora.

Apesar da densidade dos temas,
Fróes afirma que a montagem também
trabalha com humor e poesia. “Isso
permite que a peça equilibre o peso
do drama com momentos leves e re-
flexivos. O humor pode ser usado para
aliviar a tensão e criar conexões emo-
cionais com o público, enquanto a poe-
sia adiciona profundidade e beleza à
narrativa”, antecipa Fróes.

Entre memória íntima e partilha co-
letiva, “Cobre do meu pai” transforma
um objeto familiar em ponto de partida
para discutir o que permanece depois
da ausência. Ao circular pelo interior
goiano, a peça encontra novos públicos
e recoloca em cena uma pergunta deli-
cada: o que cada pessoa faz com aquilo
que herda? (Especial para O HOJE)

Essência

“Cobre do meu pai” circula
por dez cidades goianas 

Fotos: Layza Vasconcelos
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Em cena, Hélio Fróes transforma o tacho de cobre em 
símbolo de herança, memória e confronto com o passado 



Se essas afirmações lhe pa-
recem familiares, saiba que
você não é o único a ouvi-las.
Isso é o que afirma Neal Allen,
ex-jornalista e executivo em-
presarial, com mestrado em
Ciência Política pela Univer-
sidade de Columbia e em Clás-
sicos Orientais pela St. John’s
College, que largou sua car-
reira para se dedicar a ajudar
as pessoas a encontrar a voz
de seu crítico interno e apren-
der a lidar com ele de forma
saudável. Em seu mais novo
livro “A Arte de Viver Dias
Melhores” (Editora Cultrix),
Neal analisa um aspecto fun-
damental da psique humana
que de modo geral é ignorado:
o superego.

Fundamentado na ideia
freudiana de que o superego
forma necessariamente a
consciência moral de uma pes-
soa, o autor explica como essa
voz em sua cabeça se desen-
volve na infância como um
mecanismo de sobrevivência,
mas, quando já não é neces-
sária para proteção, se aloja
na mente como uma espécie
de “parasita pessoal”, algo im-
próprio para ela. Por meio de
reflexões inteligentes e exer-
cícios simples, Allen promete
levar seus leitores ao encontro,
ao confronto e, por fim, ao
controle do crítico interno. Ao
se livrar do fardo do superego
e ao saber escutá-lo, sem ser
tiranizado por ele, o autor
afirma que “você poderá su-
perar padrões desgastados de
recompensa e punição, redu-
zir o falatório interno que o
prejudica e, enfim, abrir es-
paço para a vida que merece
– uma vida que seja mais tran-
quila e prazerosa”.

“A Arte de Viver Dias Me-
lhores” oferece ainda ao leitor
exercícios e explorações sim-
ples e envolventes, capazes
de levá-lo a encontrar con-
frontar e, finalmente, silenciar
a voz punitiva que nos diz
que não somos bons o sufi-

ciente. “Ouça a voz em sua
cabeça, aquela voz que o per-
turba quando você não dá
conta dos seus afazeres. Preste
atenção nesse momento e
ouça o que ela lhe diz. Quais
são suas inflexões? Você já
ouviu essas modulações antes?
Elas lhe lembram alguém?
Em minha experiência com
clientes, a grande maioria per-
cebe que a voz do superego
soa como a voz da mãe quan-
do irritada. Para outros, asse-
melha-se mais à do pai. Alguns
não conseguem diferenciá-la
da própria voz e alguns poucos
não a ouvem. Mas ela está aí,
e, na medida em que você ti-
ver conflitos diários com ou-
tras pessoas, seu superego es-
tará ativo nos bastidores. Os
psicólogos chamam o processo

que introduz um superego em
nossa vida de “introjeção” [...]
Enquanto isso, ouça a voz
dele. Quanto mais você prestar
atenção, mais potente ela se
tornará e mais fácil será ouvi-
la. Apenas ouça. Não reclame
nem faça nada a respeito.
Quando você captar sua in-
flexão, pare por um segundo
e identifique-a. ‘Esse é o meu
superego.’ Isso é tudo o que
você precisa fazer. ” Neal Allen
é escritor, orientador espiritual
e palestrante que assumiu
como missão principal remo-
ver os obstáculos do ego. Ex-
jornalista e executivo empre-
sarial, tem mestrado em Ciên-
cia Política pela Universidade
de Columbia e em Clássicos
Orientais pela St. John’s Col-
lege. (Especial para O HOJE)
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Coração de Mãe
Bora tenta falar com Karsu

sobre o beijo, mas muda de as-
sunto ao perceber o desconforto
dela. Os dois seguem fingindo
que nada aconteceu. Após a saí-
da de Filiz, Hasan perde a pa-
ciência, liga para o irmão de
Zehra, expulsa a jovem de casa
e compra uma passagem de
volta para urfa para gülnaz.

A Nobreza do Amor
Com Alika localizada por

Malungo e Omar chegando
ao Brasil, o cerco à princesa
se fecha por mais de uma
frente. Jendal garante a Pas-
coal e Chinua que a princesa
pagará pela traição com a
vida. Kênia segue presa. Fá-
tima descobre que está bem
de saúde, mas pede segredo
a Onildo mesmo depois de
ele afirmar que Miguel e Sal-
ma têm o direito de saber a
verdade. Em Barro Preto, Ali-
ka deixa claro a Teresa que

não permitirá que virgínia fi-
que impune pelo plano con-
tra o ateliê.

Coração Acelerado
Janete e Alaorzinho come-

moram o romance. Naiane se
irrita com a harmonia entre
Eduarda, Leandro, João Raul
e Agrado. Ronei fecha os últi-
mos acordos para o cruzeiro
Paixão em Alto Mar. Naiane
pede desculpas a Alaor por
tê-lo expulsado da mansão e

agradece o apoio de gael. Ro-
salva e Leocádia se recusam
a aceitar os desaforos de Zilá,
e Amélie também perde a pa-
ciência com a patroa. Naiane
pede para viajar com gael
para a fazenda. Janete decide
comparecer ao jantar organi-
zado por Zilá no grupo Alaor
para receber Talita.

Quem Ama Cuida
Adriana se depara com Pi-

lar ao visitar o túmulo de Art-

hur, numa cena que inaugura
a temperatura da segunda
fase. Pedro e Bruna tentam
se adaptar à convivência for-
çada na casa de Carmita, que
não esconde o desconforto.
André percebe a falta de en-
tusiasmo do primo com o ca-
samento. Adriana perde uma
oportunidade de emprego ao
revelar que é ex-detenta, de-
parando-se com o preconcei-
to logo nos primeiros dias
fora da prisão.
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Excallibur
Band celebra o
Dia Mundial do 
Rock com show
em Goiânia 
O repertório inclui sucessos de
bandas e artistas consagrados 
como Pink Floyd e Deep Purple

Leticia Marielle 

Antes do Dia Mundial
do Rock, celebrado em 13
de julho, o Complexo Cul-
tural Mercado 74 recebe
um show especial em ho-
menagem ao gênero musi-
cal. Na próxima quinta-feira
(9), às 20h, a Excallibur
Band apresenta o espetá-
culo Celebrating Rock Day,
com um repertório dedica-
do a grandes clássicos que
marcaram a história do
rock. Formada por músicos
reconhecidos por sua tra-
jetória na cena do rock do
Centro-Oeste, a banda reúne
Emídio Queiroz (guitarra e
backing vocal), Moka Nas-
cimento (bateria e produ-
ção) e André Adonis (voz,
baixo e guitarra). O grupo
promete uma apresentação
que revisita diferentes fases
do gênero, destacando ar-
tistas que influenciaram ge-
rações de fãs e músicos.

O repertório inclui su-
cessos de bandas e artistas
consagrados como Pink
Floyd, Deep Purple, Black
Sabbath, Uriah Heep, Led
Zeppelin, Jimi Hendrix, San-
tana, Eric Clapton, Steppen-
wolf, Creedence Clearwater
Revival, Kansas e Eagles,
entre outros ícones do rock
internacional. A apresenta-
ção integra as comemora-
ções pelo Dia Mundial do
Rock e convida o público a
reviver clássicos que aju-
daram a consolidar um dos
gêneros musicais mais in-
fluentes da história.

Celebrado em 13 de ju-
lho, o Dia Mundial do Rock
homenageia um dos gêne-
ros musicais que mais in-
fluenciaram a cultura con-
temporânea. A data faz re-
ferência ao histórico Live
Aid, festival beneficente rea-
lizado em 1985, que reuniu
grandes nomes da música
em apresentações simultâ-

neas em Londres, no Reino
Unido, e na Filadélfia, nos
Estados Unidos. O evento
arrecadou recursos para
combater a fome na Etiópia
e se tornou um marco da
união entre arte e solida-
riedade. A proposta de
transformar o dia em uma
celebração do rock ganhou
força após uma declaração
do músico Phil Collins, que
participou do festival e de-
fendeu que o 13 de julho
fosse lembrado anualmente
como uma data dedicada
ao gênero. Embora não seja
uma comemoração oficial
em todo o mundo, o Dia
Mundial do Rock é ampla-
mente celebrado no Brasil
por artistas, emissoras de
rádio, plataformas de strea-
ming e fãs.

Com origens na década
de 1950, o rock surgiu da
combinação de estilos como
blues, country e rhythm and
blues. Ao longo das décadas,
o gênero passou por diver-
sas transformações e deu
origem a movimentos como
o rock clássico, hard rock,
punk, heavy metal, grunge
e rock alternativo, influen-
ciando não apenas a músi-
ca, mas também a moda, o
comportamento e a cultura
popular. 

Bandas e artistas como
The Beatles, Queen, Led
Zeppelin, Pink Floyd, The
Rolling Stones e Nirvana
ajudaram a consolidar o
rock como um fenômeno
mundial. No Brasil, grupos
como Legião Urbana, Titãs,
Barão Vermelho, Paralamas
do Sucesso e Capital Inicial
marcaram a história da mú-
sica nacional e contribuí-
ram para a popularização
do gênero.

Mais de 40 anos após o
Live Aid, o rock segue pre-
sente em festivais, playlists
e novas produções. (Espe-
cial para O HOJE)

A data faz referência ao histórico Live Aid
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Benedito Ruy Barbosa,
dramaturgo que levou o Bra-
sil rural ao centro da televi-
são, morreu na última terça-
feira (7), aos 95 anos, em São
Paulo. Internado no Hospital
do Coração, o HCor, ele mor-
reu em razão de complicações
de insuficiência renal crônica.
O corpo foi velado no Funeral
Home, na Bela Vista, região
central da capital paulista.

Autor de “Pantanal”, “Re-
nascer”, “O Rei do Gado”,
“Terra Nostra”, “Cabocla” e
“Meu Pedacinho de Chão”,
Benedito construiu uma obra
em que o interior do país dei-
xou de ser cenário e passou
a ocupar o centro do drama.
Suas novelas trataram de ter-
ra, família, imigração, poder,
paixão e conflito social com
uma assinatura reconhecível:
histórias longas, personagens
movidos por grandes afetos
e uma atenção rara à paisa-
gem brasileira.

Nascido em Gália, no in-
terior paulista, em 1931, cres-
ceu em Vera Cruz, entre ca-
fezais, filhos de imigrantes e
histórias contadas à luz de
lampião. A morte precoce do
pai o obrigou a trabalhar ain-
da menino. Foi caixeiro, es-
crevente, vendedor de jornal
e auxiliar de guarda-livros
antes de chegar à imprensa
e, depois, à dramaturgia.

A entrada na televisão
ocorreu nos anos 1960, na TV
Tupi. Na década seguinte, com
“Meu Pedacinho de Chão”, Be-
nedito começou a firmar o
projeto que defenderia por
toda a carreira: colocar o Brasil
real dentro da novela. Na Glo-
bo, consolidou-se com sucessos
das 18h, como “Cabocla”, “Pa-
raíso” e “Sinhá Moça”.

A virada veio em 1990,

com “Pantanal”, exibida pela
Manchete. Em vez da pressa
dos cortes rápidos, a novela
apostou em rios, bichos, si-
lêncios e longas cenas ex-
ternas. O sucesso mudou a
linguagem da TV e levou Be-
nedito de volta ao horário
nobre da Globo.

Em “O Rei do Gado”, dis-
cutiu a reforma agrária e a
disputa por terra. Em “Terra
Nostra”, voltou à imigração
italiana. Em “Renascer”, tra-
tou de poder e paternidade
no interior baiano. Mesmo
quando falava de política, Be-
nedito mantinha o afeto como
engrenagem principal. “Antes
de mais nada, uma novela
precisa ter uma grande his-
tória de amor”, disse ao Me-
mória Globo.

Sua obra voltou à tela em
remakes assinados por fami-
liares, como “Pantanal” e “Re-
nascer”, adaptados por Bruno
Luperi. (Especial para O HOJE)
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Exposição fotográfica
sobre festas 
tradicionais de Goiás 

O Museu da imagem e do
Som de goiás (MiS-gO) recebe
a exposição “No Tempo do
Acontecimento”, da fotógrafa
Adriana Bittar.  Por meio de
um olhar sensível sobre as
manifestações culturais goia-
nas, a artista busca captar
aquilo que escapa ao registro
convencional, revelando ele-
mentos que resistem à repe-
tição e preservam a força do
mistério, da presença e da
singularidade presentes nes-
sas celebrações. inspirada por
reflexões do antropólogo Clau-
de Lévi-Strauss, a exposição
compreende as celebrações
como metáforas das forças
que animam a vida social.
Nessa perspectiva, a festa é
entendida como uma suspen-
são da ordem cotidiana, um
momento de ruptura capaz
de introduzir novos sentidos
e energias no tecido social.
Quando: até 18 de julho. Onde:
Museu da imagem e do Som
de goiás (MiS) – Centro Cul-
tural Marietta Telles Machado,
Praça Cívica. Horário:  9h às
17h. Entrada gratuita.

Roda de conversa alerta
para impactos da busca
pela beleza a todo custo 

A pressão por um padrão
de beleza cada vez mais inal-
cançável tem levado milhares
de pessoas a colocarem a pró-

pria saúde em risco. Procedi-
mentos estéticos sem indica-
ção adequada, comparações
constantes nas redes sociais
e a busca por resultados ime-
diatos têm provocado conse-
quências que vão desde com-
plicações físicas graves até
transtornos psicológicos. Para
ampliar esse debate, a Terral
incorporadora promove nesta
quarta-feira (8), às 19 horas,
no Espaço Terral, uma roda
de conversa gratuita sobre
os efeitos da beleza a qual-
quer custo. O encontro reu-
nirá o esteticista biomédico
dieick de Sá e a médica ci-
rurgiã geral e pós-graduanda
em Nutrologia pela univer-
sidade de São Paulo (uSP),
Amanda Rincon. Quando:
quarta-feira (8). Onde: Espaço
Terral, Rua 1132, Quadra:
235A, Lote: 06B, Número: 133
- Setor Marista. Horário: 19
horas. Entrada gratuita. 

Expressões de Orgulho:
Cada Identidade, 
uma história 

O Passeio das Águas Shop-
ping recebe a exposição "Ex-
pressões de Orgulho: Cada
identidade, uma história". A
iniciativa, que celebra o Mês
do Orgulho LgBTQiAPN+, reú-
ne trabalhos de quatro artistas
regionais, Marina Novaes,
Henrí de Moura, Talita Rodri-
gues Machado e Lhairton Cos-
ta, que utilizam pintura, foto-
grafia, colagem e design de
moda para dar visibilidade às
suas trajetórias e narrativas
de resistência. A mostra tem
entrada gratuita e funciona
por tempo indeterminado no
espaço ao lado da loja Live!,
acompanhando o horário de
funcionamento do centro de
compras. O objetivo do pro-
jeto é consolidar o shopping
como um polo cultural e de
acolhimento regional, trans-

formando um espaço de gran-
de circulação em uma vitrine
para a diversidade e para o
fortalecimento da cena artís-
tica goiana. Quando: até 31
de julho. Onde: Ao lado da
loja Live!, no Passeio das
Águas Shopping. Horário: 10h
às 22h. Entrada gratuita. 

Exposição 
“Pachamama” segue 
em cartaz até 9 de agosto

A Prefeitura de goiânia,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Cultura (Secult), man-
tém em cartaz no Museu de
Arte de goiânia (MAg) a ex-
posição “Pachamama”, mostra
coletiva do Ateliê Livre de gra-
vura que reúne trabalhos de
12 artistas em torno de refle-
xões sobre a terra, a memória
afetiva e as conexões entre
natureza e existência. A ex-
posição pode ser visitada até
9 de agosto, com entrada gra-
tuita. Em “Pachamama”, os
artistas exploram uma ampla
gama de tonalidades terrosas
e diferentes técnicas de gra-
vura e impressão em uma
proposta que busca aprofun-
dar a relação entre o ser hu-
mano e a chamada “Mãe Ter-
ra”. O título da exposição faz
referência ao conceito de ori-
gem quéchua que representa
a terra como fonte de sus-
tento e renovação da vida.
Quando: até 9 de agosto.
Onde: Museu de Arte de goiâ-
nia (MAg). Horário: até 18h.
Entrada gratuita.

A exposição compreende as 
celebrações como metáforas das forças

AGENDA
t
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Sabrina Sato revela nomes
que daria à filha e viraliza

Sabrina Sato viralizou nas
redes sociais após revelar
quais nomes daria ao bebê
com Nicolas Prattes caso fosse
uma menina. Ao responder
um seguidor, a apresentadora
contou que as opções eram
Nirvana, Mina, graça e Musa,
o que gerou brincadeiras en-
tre internautas. “Ainda bem
que o bebê da Sabrina Sato e
do Nicolas Prattes vai ser me-
nino”, comentou uma pessoa
no X. Sabrina e Nicolas anun-
ciaram no fim de junho que
esperam um menino. A apre-
sentadora já é mãe de Zoe,
fruto do relacionamento com
duda Nagle.

Mãe de Endrick agradece
após eliminação do Brasil

Cíntia Ramos, mãe de En-
drick, usou as redes sociais
para publicar uma mensa-

gem de fé e gratidão após
a eliminação da Seleção Bra-
sileira na Copa do Mundo.
Nos Stories do instagram,
ela afirmou que, acima do
resultado em campo, esco-
lhe agradecer pelos momen-

tos vividos durante a com-
petição e pelo orgulho de
ver o filho vestir a camisa
do Brasil. “gratidão por ver
um filho vestir a camisa do
Brasil com honra, dedicação
e amor”, escreveu. Cíntia

também agradeceu pelas
mensagens de carinho re-
cebidas e disse confiar que
deus segue conduzindo a
história do atacante.

Filho de Ronaldo brinca 
sobre jogar a Copa de 2030

Ronald, filho de Ronaldo
Fenômeno e Milene domin-
gues, brincou sobre investir
na carreira de jogador após a
eliminação do Brasil na Copa
do Mundo de 2026. decep-
cionado com a derrota da Se-
leção para a Noruega por 2 a
1, o jovem de 26 anos publicou
nos Stories: “Se eu treinar,
será que até 2030 dá tempo?”.
Milene entrou na brincadeira
e incentivou o filho: “dá sim,
meu anjo, bora lá”. Atualmen-
te, Ronald trabalha como dJ,
empresário e gestor de pro-
jetos na Rede Ronaldo, hub
de esporte e entretenimento
fundado pelo pai.

CELEBRIDADES

Tiago Pitthan, dono da
página Bom Sujeito, mor-
reu na noite do último
domingo (5/7), em Campo
Grande, no Mato Grosso
do Sul. O influenciador
enfrentava um câncer de
estômago em estágio
avançado e ficou conhe-
cido nas redes sociais por
organizar o próprio veló-
rio ainda em vida, em
maio deste ano. Antes de

morrer, Tiago publicou
um vídeo em tom de des-
pedida. “Estou bem, em
paz, feliz. Valeu a pena.
Tudo valeu a pena”, disse. 

Morre Tiago Pitthan, influenciador
que fez velório em vida

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
A quarta-feira favorece inicia-

tivas e decisões rápidas. No amor,

o diálogo será essencial.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O dia pede organização, prin-

cipalmente nas finanças. Nos re-

lacionamentos, pequenos gestos

podem fortalecer os laços.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua criatividade estará em

alta, favorecendo o trabalho e

novos projetos. Boas notícias po-

dem surgir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento é ideal para desa-

celerar e ouvir a própria intuição.

No amor, o dia favorece demons-

trações de carinho e cumplicidade.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A quarta-feira promete mo-

vimentação na vida social e pro-

fissional. Evite disputas desne-

cessárias.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
A dedicação tende a render

bons resultados, mas lembre-se

de reservar um tempo para des-

cansar e cuidar da saúde.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Mantenha a mente aberta

para ideias diferentes. No campo

afetivo, conversas sinceras podem

fortalecer a relação.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Aproveite para deixar para trás

o que já não faz sentido. Evite

controlar situações que fogem do

seu alcance.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Seja no trabalho ou na vida

pessoal, a cooperação será o ca-

minho para alcançar bons resulta-

dos. Escute mais antes de decidir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina pode ficar mais in-

tensa, mas sua disciplina ajudará

a dar conta dos compromissos.

O equilíbrio será fundamental.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
A criatividade e o bom humor

estarão em evidência. Aproveite

para sair da rotina.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Assuntos ligados ao lar e à

família tendem a ocupar boa

parte da sua atenção. Confie na

sua sensibilidade para tomar

decisões.

Dramaturgo enfrentava insuficiência renal crônica havia três anos 

Benedito Ruy Barbosa, autor de 
“O Rei do Gado”, morre aos 95 anos 

Cícero Rodrigues/Globo
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Leticia Marielle 

Antes associada apenas ao
consumo frequente de cerveja,
a chamada "barriga de cerveja"
é, na verdade, um acúmulo de
gordura visceral na região ab-
dominal, condição que vai
além da questão estética e pode
representar riscos importantes
à saúde. Esse tipo de gordura
se concentra ao redor dos ór-
gãos internos, tornando o ab-
dômen mais rígido e saliente,
característica mais comum en-
tre os homens.

Diferentemente da gordura
subcutânea, que fica logo abai-
xo da pele, a gordura visceral
ocupa o espaço entre os órgãos
e exerce pressão sobre a parede
abdominal, resultando no as-
pecto de uma barriga dura e
proeminente. Além da aparên-
cia, esse acúmulo está associado
ao aumento do risco de doenças
cardiovasculares, diabetes tipo
2 e alguns tipos de câncer.

Apesar do nome popular,
a cerveja não é a única res-
ponsável pelo problema. O con-
sumo excessivo de bebidas al-
coólicas pode favorecer o ga-
nho de peso porque o álcool é
altamente calórico e oferece
pouco valor nutricional. Além
disso, a combinação de dife-
rentes bebidas em uma mesma
ocasião pode elevar significa-
tivamente a ingestão calórica,
contribuindo para o acúmulo
de gordura abdominal ao longo
do tempo.

O que ajuda 
a evitar a chamada
"barriga de cerveja"

Evitar o acúmulo de gor-
dura visceral não significa, ne-
cessariamente, eliminar a cer-
veja da rotina. Especialistas
afirmam que o consumo mo-

derado de bebidas alcoólicas
pode fazer parte de um estilo
de vida equilibrado, desde que
seja acompanhado por uma
alimentação saudável e hábitos
adequados. Por outro lado, exa-
gerar na quantidade consumi-
da, mesmo que apenas em oca-
siões específicas, pode contri-
buir para o ganho de peso.

Como referência para um
consumo moderado, homens
não devem ultrapassar cerca
de 700 ml de cerveja por dia, o
equivalente a aproximadamen-
te duas latas, enquanto para
as mulheres o limite é de cerca
de 400 ml diários. A orientação
leva em conta o valor energé-
tico da bebida: em média, 100
ml de cerveja contêm cerca de
40 calorias, e uma lata de 330
ml fornece aproximadamente
150 calorias.

No entanto, o teor calórico
não é o único fator envolvido.
Quando há ingestão de álcool,
o fígado prioriza a metaboli-
zação da substância, reduzindo

temporariamente sua capaci-
dade de processar gorduras e
outros nutrientes. Esse proces-
so pode favorecer o armaze-
namento de gordura, especial-
mente quando o consumo de
bebidas é acompanhado por
petiscos ricos em gordura,
como batatas fritas, salgadi-
nhos e amendoins.

Por isso, especialistas reco-
mendam atenção também aos
alimentos consumidos durante
a ingestão de álcool. Reduzir o
consumo de ultraprocessados,
fast food e frituras, além de
priorizar opções como vegetais,
frutas e oleaginosas sem sal,
pode ajudar a diminuir o risco
de acúmulo de gordura abdo-
minal e contribuir para uma
alimentação mais equilibrada.

Além da quantidade con-
sumida e da alimentação, outro
aspecto importante é o valor
energético das diferentes be-
bidas. Muitas pessoas costu-
mam comparar cerveja, vinho,
destilados e até refrigerantes

na tentativa de escolher a op-
ção menos calórica, mas espe-
cialistas alertam que essas
comparações só fazem sentido
quando levam em considera-
ção o volume ingerido.

Comparar calorias entre
bebidas exige atenção 
ao volume consumido

Na tentativa de aproveitar
momentos de lazer sem com-
prometer a dieta, muitas pes-
soas costumam comparar o
número de calorias das bebi-
das alcoólicas e não alcoólicas.
Embora essa estratégia possa
ajudar na escolha, especialistas
alertam que a comparação só
faz sentido quando considera
o volume consumido, já que o
valor energético varia de acor-
do com a quantidade ingerida
e até mesmo entre diferentes
marcas. Em caso de dúvida, a
recomendação é consultar a
informação nutricional pre-
sente no rótulo.

Um copo de 350 ml de re-

frigerante de cola, por exem-
plo, contém cerca de 210 calo-
rias, quantidade superior à de
uma cerveja no mesmo volu-
me, que tem, em média, 143,5
calorias. Já uma taça de vinho
de 150 ml fornece aproxima-
damente 124 calorias. Se o con-
sumo fosse ampliado para 350
ml, o valor energético chegaria
a cerca de 290 calorias.

O mesmo raciocínio vale para
destilados, como a vodka. Uma
dose tradicional de 50 ml possui
cerca de 116 calorias, mas, se o
consumo chegasse a 350 ml, a
ingestão ultrapassaria 800 calo-
rias. Dessa forma, além do tipo
de bebida, a quantidade consu-
mida exerce influência direta
na ingestão calórica diária.

No entanto, especialistas
reforçam que o risco de de-
senvolver a chamada "barriga
de cerveja" depende menos de
uma bebida específica e mais
do conjunto de hábitos adota-
dos ao longo do tempo.  (Es-
pecial para O HOJE)

O consumo
excessivo de
bebidas alcoólicas
pode favorecer o
ganho de peso

Como referência para um consumo moderado, homens não devem ultrapassar cerca de 700 ml de cerveja por dia

‘Barriga de cerveja’: como evitar 
o acúmulo de gordura abdominal 

EM CARTAZ

Toy Story 5 (EuA, 2026). dura-
ção: 1h40min. gênero: Anima-
ção, Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h (duB), 12h50 (duB
3d), 13h20 (duB), 14h20 (duB),
15h30 (duB 3d), 16h40 (duB),
18h (duB 3d), 18h20 (duB),
19h (duB), 21h (duB 3d)  .Ci-
nemark Passeio das Águas: 12h
(3d), 13h30, 14h30 (3d), 16h,
16h15, 17h25 (3d), 19h, 20h,
21h30, 21h35. Cineflix: 13h30,
14h, 14h20, 15h50, 16h40,
18h10, 18h40, 19h, 19h20,
20h30, 21h. 

Moana (EuA, 2026). duração:
1h55min. gênero: Animação,
Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h15 (duB), 13h40
(LEg), 15h (duB 3d), 15h45
(duB), 16h40 (LEg), 17h35
(LEg), 18h40 (duB Xd), 20h20
(duB 3d), 20h45 (duB), 21h20
(LEg Xd). Kinoplex: 13h30, 16h,
18h30, 21h. Moviecom: 14h,
16h30, 19h, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 12h15,
12h50, 15h, 15h30, 17h40 (3d),
18h10, 18h40 (Xd), 20h20 (3d),
20h50, 21h20 (Xd). 

Supergirl (EuA, 2026). duração:
1h50min. gênero: Ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-
boyant: 19h15 (duB), 22h (LEg).

Cinemark Passeio das
Águas:13h45, 16h40, 19h15,
22h10. Kinoplex: 14h50, 17h,
19h10, 21h20. Moviecom:
15h10, 17h20, 19h30, 21h40. 

Mestres do Universo (EuA, 2026).
duração: 2h15min. gênero: Ação,
Fantasia. Cinemark Flamboyant:
13h30, 14h45, 15h15, 20h, 21h,
22h15. Cinemark Passeio das
Águas: 16h20, 18h25. Kinoplex:
13h20. Moviecom: 14h. 

Dia D (EuA, 2026). duração:
2h30min. gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 21h50. Ci-
neflix: 14h10. Kinoplex: 15h20,
18h20, 20h50.

Todo Mundo em Pânico 6
(EuA, 2026). duração: 1h35min.
gênero: Comédia, Terror. Ci-
nemark Flamboyant: 22h15. Ci-
nemark Passeio das Águas:

15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50.
Kinoplex: 21h30.

Minions e Monstros (EuA,
2026). duração: 1h30min. gê-
nero: Animação, infantil. Ci-
nemark Flamboyant: 12h30,
13h, 13h50 (3d), 14h40,
15h30, 16h, 17h, 17h40,
18h20 (3d), 19h20, 20h40
(3d). Cinemark Passeio das
Águas: 12h (3d), 12h30 (3d),
13h40 (Xd), 14h, 14h25,

14h50 (3d), 16h, 16h20 (Xd),
16h45 (3d), 17h10 (3d), 18h20
(Xd), 18h40, 19h, 19h30 (3d),
20h40 (Xd), 21h15. Kinoplex:
14h30, 16h30, 18h30, 20h30.
Moviecom: 15h10, 17h10,
19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (EuA, 2026).
duração: 1h40min. gênero: Sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
12h, 14h30, 14h45. Cinemark
Passeio das Águas: 12h20. 

tCINEMA

Freepik

Em “Segredo

Obscuro”, uma

então amada atriz

Samantha Lake

(Elisabeth Moss)

embarca 

numa jornada

desesperada para

recuperar sua

relevância abaixo

dos holofotes 
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Celebrado nesta terça-feira
(7), o Dia Mundial do Chocolate
vai muito além da paixão dos
brasileiros por doces. O produto
se consolidou como um dos
principais motores da indústria
de alimentos do país, movi-
mentando uma cadeia que en-
volve agricultura, indústria, va-
rejo, logística, exportações e
pequenos empreendedores.
Mesmo diante da alta interna-
cional do cacau nos últimos
anos, o mercado brasileiro con-
tinua em expansão, impulsio-
nado por inovação, diversifi-
cação de produtos, consumo
cada vez menos sazonal e in-
vestimentos em chocolates pre-
mium e sustentáveis.

Dados da Kantar/Ibope mos-
tram que o setor movimentou
R$ 42,5 bilhões em 2025, con-
solidando o chocolate como
uma das categorias mais rele-
vantes da indústria alimentícia
nacional. Já a produção alcan-
çou 814 mil toneladas, acima
das 805 mil registradas em
2024, e a expectativa da in-
dústria é de continuidade do

crescimento em 2026. O Brasil
reúne uma característica rara
no mercado mundial: é um dos
poucos países que concentra
toda a cadeia produtiva do cho-
colate, desde o cultivo do cacau
até a fabricação e distribuição
do produto final, fator que for-
talece sua competitividade e
amplia o potencial de cresci-
mento do setor.

Durante décadas, o consu-
mo de chocolate esteve forte-
mente ligado à Páscoa. Hoje,
esse cenário mudou comple-
tamente. O doce passou a fazer
parte da rotina dos consumi-
dores durante todo o ano, im-
pulsionado por novos forma-

tos, embalagens menores, cho-
colates funcionais, versões com
maior teor de cacau e lança-
mentos voltados para diferen-
tes perfis de público. Segundo
levantamento da Kantar
Worldpanel, o chocolate já está
presente em 92,9% dos lares
brasileiros, índice que cresceu
significativamente nos últimos
anos. A frequência semanal
de consumo também avançou,
passando de 56% em 2020 para
65% em 2024, demonstrando
que o produto se tornou um
item recorrente na alimenta-
ção das famílias.

Apesar da expansão, o mer-
cado ainda possui amplo po-

tencial. O consumo médio no
Brasil gira em torno de quatro
quilos por pessoa ao ano, en-
quanto países europeus e os
Estados Unidos registram mé-
dias entre nove e dez quilos
anuais. Para a Associação Bra-
sileira da Indústria de Choco-
lates, Amendoim e Balas (Abi-
cab), essa diferença representa
uma oportunidade importante
para a expansão do setor.

O crescimento do mercado
também está diretamente li-
gado ao lançamento constante
de novos produtos. Apenas na
Páscoa de 2026, a indústria co-
locou no mercado 134 lança-
mentos, número 43% superior
ao registrado no ano anterior.

Além dos tradicionais cho-
colates ao leite, ganharam es-
paço versões com maior per-
centual de cacau, combinações
com frutas, castanhas, pistache,
biscoitos, ingredientes regio-
nais e opções voltadas ao pú-
blico que busca produtos pre-
mium ou diferenciados. Esse
movimento acompanha uma
tendência mundial de valori-
zação da experiência de con-
sumo. O chocolate deixou de
ser apenas um doce para se
tornar também um presente,
um produto gourmet e até um
símbolo de bem-estar.

O avanço dos chocolates
artesanais reforça esse cená-
rio. Pequenos empreendedo-
res transformaram cozinhas
domésticas em negócios es-
truturados, ampliando a ofer-
ta de produtos personalizados

e agregando valor à cadeia
produtiva.

A força do chocolate come-
ça nas lavouras de cacau. De-
pois da crise provocada pela
doença conhecida como Vas-
soura-de-Bruxa, que reduziu
drasticamente a produção na-
cional nas décadas passadas,
o Brasil reorganizou sua cadeia
produtiva e voltou a investir
em qualidade, sustentabilidade
e rastreabilidade.

Hoje, estados como Bahia,
Espírito Santo, Rondônia e São
Paulo lideram a produção na-
cional, enquanto novas áreas
de cultivo ganham espaço. Coo-
perativas da agricultura fami-
liar também passaram a fa-
bricar chocolates próprios,
agregando valor à produção e
ampliando a renda dos pro-
dutores.

No comércio exterior, o se-
tor também registra números
expressivos. Em 2025, o Brasil
exportou 37,8 mil toneladas
de chocolate, gerando US$
210,2 milhões em receitas para
aproximadamente 168 países.
No mesmo período, as expor-
tações de cacau renderam US$
603,1 milhões, demonstrando
a importância econômica da
matéria-prima brasileira.

Além do impacto industrial,
o setor exerce papel impor-
tante na geração de emprego
e renda. As empresas associa-
das à Abicab respondem por
aproximadamente 450 mil pos-
tos de trabalho em todo o país.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Celebrado em 
7 de julho, o 
Dia Mundial do
Chocolate destaca
um mercado em
expansão, com
crescimento da
produção, consumo
e investimentos em
produtos premium

Chocolate vai além da Páscoa e
fortalece um mercado bilionário

Da lavoura de cacau 
às prateleiras dos
supermercados, a
cadeia do chocolate
movimenta bilhões 
de reais e fortalece a
economia brasileira

Divulgação

Cookie Studio

Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de São Miguel
do Araguaia, no norte de Goiás,
lançou um dos maiores con-
cursos públicos municipais do
estado em 2026. O edital nº
01/2026 prevê o preenchimen-
to de 463 vagas imediatas, além
da formação de cadastro de
reserva, contemplando opor-
tunidades para candidatos dos
níveis fundamental incomple-
to, fundamental completo, mé-
dio, técnico e superior. Os sa-
lários variam de R$ 1.915,41 a
R$ 13.671,34, enquanto médi-
cos plantonistas receberão R$
1.500 por plantão.

Organizado pelo Instituto
Verbena, da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), o certame
contempla dezenas de carreiras
nas áreas da saúde, educação,
administração, infraestrutura,
fiscalização e serviços gerais.
As inscrições serão realizadas
exclusivamente pela internet
entre os dias 12 de agosto e 9
de setembro, enquanto as pro-
vas objetivas estão previstas
para 18 de outubro.

Concurso reúne
oportunidades para todos
os níveis de escolaridade

O novo concurso contempla
praticamente toda a estrutura
administrativa da Prefeitura de
São Miguel do Araguaia. São
vagas distribuídas entre funções
operacionais, técnicas, admi-
nistrativas e de nível superior,
ampliando significativamente
as chances para candidatos com
diferentes formações.

Entre os destaques estão:
2 Professor Pedagogo: 30 vagas;
2 Profissional de Apoio à In-
clusão: 30 vagas;
2 Agente de Apoio Assisten-
cial: 30 vagas;
2 Auxiliar de Serviços de Hi-
giene e Alimentação: 40 vagas;

2 Auxiliar de Limpeza Geral:
20 vagas;
2 Auxiliar de Limpeza Pública:
20 vagas;
2 Trabalhador Braçal: 20 vagas;
2 Agente Comunitário de Saú-
de: 12 vagas;
2 Assistente Administrativo:
10 vagas;
2 Técnico em Enfermagem:
10 vagas;
2 Secretário Escolar: 9 vagas;
2 Psicólogo: 8 vagas;
2 Assistente Social: 8 vagas;
2 Médico: 8 vagas.

O edital também contempla
vagas para diversas especiali-
dades médicas, enfermeiros,
farmacêuticos, fisioterapeutas,
biomédicos, odontólogos, ve-
terinários, nutricionistas, edu-
cadores físicos, fiscais, moto-

ristas, operadores de máqui-
nas, mecânicos, eletricistas,
soldadores, professores de dis-
ciplinas específicas e diversos
outros cargos.

Salários chegam a R$ 13,6
mil e inscrições começam
em agosto

Os vencimentos iniciais va-
riam conforme o cargo e a es-
colaridade exigida, indo de R$
1.915,41 até R$ 13.671,34, uma
das maiores remunerações pre-
vistas em concursos municipais
de Goiás neste ano. Para médi-
cos plantonistas, a remuneração
será de R$ 1.500 por plantão,
conforme previsto no edital.

As inscrições estarão abertas
entre 12 de agosto e 9 de se-
tembro, exclusivamente pelo
portal do Instituto Verbena/UFG.

As taxas de participação fo-
ram definidas conforme o nível
de escolaridade: R$ 125 para
cargos de ensino fundamental
incompleto e completo; R$ 150
para ensino médio e técnico;
R$ 175 para ensino superior.

Os candidatos poderão con-
correr a mais de um cargo,
desde que observem a com-
patibilidade dos horários das
provas. A isenção da taxa po-
derá ser solicitada entre 12 e
14 de agosto por candidatos
inscritos no Cadastro Único
para Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico), cuja
renda familiar per capita seja
igual ou inferior a meio salário
mínimo, além de doadores vo-
luntários de medula óssea que
comprovem a doação realizada
nos últimos 24 meses.

Seleção terá até seis
etapas, conforme o cargo

O processo seletivo será
composto por diferentes fases,
variando conforme a função
escolhida.

Todos os candidatos reali-
zarão prova objetiva, marcada
para 18 de outubro, com caráter
eliminatório e classificatório.

Além dessa etapa, 
alguns cargos 
exigirão avaliações
complementares:
2 prova de redação para pro-
fessores;
2 prova de títulos para pro-
fessores;
2 prova prática para condu-
tores de veículos pesados e
operadores de máquinas pe-
sadas;
2 Teste de Aptidão Física (TAF)
para funções operacionais;
2 curso de formação para
Agentes Comunitários de Saú-
de e Agentes de Combate às
Endemias.

As provas objetivas terão
entre 30 e 40 questões, de-
pendendo do cargo, abran-
gendo disciplinas como Lín-
gua Portuguesa, Raciocínio
Lógico, Conhecimentos Espe-
cíficos e conteúdos sobre a
realidade histórica, geográfica,
econômica, política, social e
cultural de Goiás e de São Mi-
guel do Araguaia.

O concurso terá validade
de dois anos, contados a partir
da homologação do resultado
final, podendo ser prorrogado
por igual período. (Especial
para O HOJE)

Seleção da
Prefeitura de 
São Miguel 
do Araguaia
contempla
candidatos de
todos os níveis 
de escolaridade 
e oferece
oportunidades em
dezenas de cargos

Concurso de São Miguel do Araguaia
oferece salários de até R$ 13,6 mil 

Com inscrições entre
agosto e setembro,
concurso reúne vagas
para áreas como saúde,
educação, administração
e serviços, além de
cadastro de reserva

Divulgação/Prefeitura de São Miguel do Araguaia

Divulgação/Prefeitura de São Miguel do Araguaia

Mariana Izabel 
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